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RESUMO 
 
 

Objetivou-se com esta pesquisa avaliar os efeitos de diferentes doses de adubação nitrogenada 

e níveis de suplementação concentrada na produção vegetal de capim Tanzânia e o 

desempenho produtivo de ovinos em pastejo. Foram utilizadas doses de nitrogênio iguais a 46 

e 69 kg/ha.ciclo de 28 dias, equivalentes a quantidades anuais de 600 e 900 kg/ha de 

nitrogênio, respectivamente. Os níveis de suplementação foram de 0,6; 1,2 e 1,8% em relação 

ao peso corporal dos cordeiros. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 

arranjo fatorial 3x2 tanto para as avaliações relativas ao capim Tanzânia como para aquelas 

relacionadas ao desempenho produtivo dos animais. Foram mensuradas as variáveis de 

produção vegetal, no pré e pós pastejo e em diferentes ciclos de pastejo, bem como as 

relativas ao desempenho e qualidade da carcaça dos ovinos. Verificou-se, no período pré 

pastejo, resultados superiores, em função do efeito da maior dose de adubação nitrogenada na 

produção de massa seca total (6984,41 kg/ha), massa seca de lâminas verdes (3342,41 kg/ha), 

densidade populacional de perfilhos (372,39 perfilhos/m
2
) e número de folhas por perfilho 

(3,06 folhas/perfilho), dos níveis mais elevados de suplementação na massa seca de lâminas 

verdes (3325,43 kg/ha) e dos ciclos de pastejo na densidade populacional de perfilhos (407,25 

perfilhos/m
2
 no 4º ciclo de pastejo) e número de folhas por perfilho (3,09 folhas/perfilho a 

partir do 3º ciclo de pastejo). No pós pastejo, observou-se efeito das maiores quantidades de 

nitrogênio nas médias de massa seca total (3640,87 kg/ha), massa seca de lâminas verdes 

(309,56 kg/ha), densidade populacional de perfilhos (318,46 perfilhos/m
2
) e relação 

folha:colmo (0,18), ausência de influência dos níveis de suplementação nas variáveis da 

produção vegetal e maiores valores, para todas as características, no 4º ciclo de pastejo. A 

dose equivalente a 900 kg/ha.ano de nitrogênio resultou em taxa de lotação mais elevada (158 

ovinos/ha). No entanto, as variações nas doses de nitrogênio não afetaram o ganho médio 

diário (0,142 kg/dia), rendimento de peso vivo (7921,22 kg/ha.ano), rendimento de carcaça 

fria (41,20%), rendimento verdadeiro (53,29%), área de olho do lombo (10,90 cm
2
), peso e 

rendimento do pernil (4,37 kg e 35,74%, respectivamente). A suplementação concentrada ao 

nível de 1,8% do peso corporal ocasionou maior ganho médio diário (0,185 kg/dia), taxa de 

lotação (159 ovinos/ha), rendimento de peso vivo (10741,76 kg/ha.ano), rendimento de 

carcaça fria (44,15%), rendimento verdadeiro (54,84%), área de olho do lombo (11,98 cm
2
), 

peso do pernil (5,11 kg). O rendimento do pernil não foi modificado pelos níveis de 

suplementação adotados com média geral de 35,74%. Conclui-se que a utilização da 

quantidade equivalente a 900 kg/ha.ano de nitrogênio melhora a produção vegetal do capim 

Tanzânia ao passo que a suplementação concentrada ao nível de 1,8% do peso corporal eleva 

o desempenho e a qualidade da carcaça dos cordeiros. A utilização conjunta da adubação 

nitrogenada com 900 kg/ha.ano de nitrogênio e a suplementação na proporção de 1,8% do 

peso corporal deve ser utilizada com o intuito de alcançar maior rendimento de peso vivo por 

área. 

 

Palavras-chave:  Ciclos de pastejo. Cordeiros. Panicum maximum. Pós pastejo. Taxa de 

lotação.



 

CAMARGO, André Mantegazza. Biomassa components and sheep performance in 
Tanzania grass fertilized with two nitrogen doses and supplemented with three 
concentrate levels. 2016. 86p. Thesis (Animal Science) – State University of Londrina, 

Londrina, 2016. 

 

 

ABSTRACT 
 

 

The objective of this research was to evaluate the effects of different nitrogen fertilization 

doses and concentrated supplementation levels in plant production of Tanzânia grass and 

productive performance of sheep under grazing. Doses of 46 and 69 kg of nitrogen/ha.28-day 

cycle, equivalent to 600 and 900 kg of nitrogen/ha.year, respectively were used. The 

supplementation levels were 0,6; 1,2 and 1,8% in relation to the lambs live weight. The 

completely randomized design with factorial arrangement was used, both to the Tanzânia 

grass evaluations as for the animals productive performance ones. The plant production 

variables were measured in the pre and post grazing, in different grazing cycles, as well as 

those relating to the sheep performance and carcass quality. In the pre grazing period, superior 

results, depending on the effect of higher dose of nitrogen fertilization, were obtained in the 

total dry mass production (6984,41 kg/ha), green leaves dry mass (3342,41 kg/ha), tillers 

populational density (372,39 tillers/m
2
) and leaves per tiller number (3,06 leaves/tiller), from 

the higher supplementation levels in the green leaves dry mass (3325,43 kg/ha) and from the 

grazing cycles in the tillers populational density (407,25 tillers/m
2
 in the 4th grazing cycle) 

and leaves per tiller number (3,09 leaves/tiller from 3rd grazing cycle). Ih the post grazing, 

was observed effect of larger nitrogen quantities in the averages of total dry mass (3640,87 

kg/ha), green leaves dry mass (309,56 kg/ha), tillers populational density (318,46 tillers/m
2
) 

and leaf:stem ratio (0,18), lack of supplementation levels influence in the plant production 

variables and higher values, for all features, in the 4th grazing cycle. Dose equivalent to 900 

kg of nitrogen/ha.year resulted in higher stocking rate (158 sheep/ha). However, the variations 

in the nitrogen doses did not affect the average daily weight gain (0,142 kg/day), live weight 

yield (7921,22 kg/ha.year), cold carcass yield (41,20%), true yield (53,29%), loin eye area 

(10,90 cm
2
) and ham weight and yield (4,37 kg and 35,74%, respectively). The concentrated 

supplementation at 1,8% live weight level caused higher average daily weight gain (0,185 

kg/day), stocking rate (159 sheep/ha), live weight yield (10741,76 kg/ha.year), cold carcass 

yield (44,15%), true yield (54,84%), loin eye area (11,98 cm
2
) and ham weight (5,11 kg). The 

ham yield was not modified by the supplementation levels adopted with overall average of 

35,74%. The utilization of the quantity equivalent to 900 kg of nitrogen/ha.year improves the 

plant production of Tanzânia grass while the concentrated supplementation at 1,8% live 

weight level raises the lambs performance and the carcass quality. The joint use of 

fertilization with 900 kg of nitrogen/ha.year and the supplementation in the proportion of 

1,8% live weight must be used in order to achieve greater live weight yield per area. 

 

Keywords: Grazing cycles. Lambs. Panicum maximum. Post grazing. Stocking rate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, em geral, é um país com elevado potencial hídrico e climático e, 

por consequência, dispõe de condições favoráveis para práticas agrícolas, dentre as quais se 

destaca a utilização de pastagens para a produção animal. 

Sua posição geográfica e aspectos climáticos, principalmente, favorecem o 

potencial produtivo de inúmeras plantas, destacando-se aquelas com rota fotossintética do tipo 

C4. No entanto, esta característica tem sido pouco explorada, principalmente na região 

nordeste do país onde existe um período longo de seca anualmente. Desta forma, há uma 

acentuada estacionalidade na produção das forrageiras, frequentemente ocasionando os 

fenômenos de safra e entressafra, os quais influenciam de maneira direta a viabilidade 

econômica dos sistemas de produção. 

O uso de pastagens como base da alimentação é condição importante para 

viabilizar economicamente a produção de animais ruminantes, entre eles, o ovino. A 

ovinocultura no Brasil tem se apresentado como uma importante atividade socioeconômica, 

mas ainda não atende às demandas quantitativas e qualitativas do mercado consumidor 

nacional, acarretando, por vezes, a importação de parte da carne consumida no país.  

Para melhorar esta situação, é de suma importância a adoção de técnicas que 

incrementem os índices zootécnicos praticados no país e tornem os sistemas de produção mais 

eficientes e economicamente viáveis. Dentre estas, é possível citar a suplementação animal, a 

irrigação de pastagens, o pastejo sob lotação rotativa e a adubação de pastagens. 

As vantagens da utilização destas técnicas são bastante conhecidas, porém, 

pouco se sabe sobre a melhor alternativa para a produção de ovinos em pastejo, 

principalmente no que diz respeito à utilização simultânea de práticas de suplementação 

animal e adubação de pastagens, bem como as doses ótimas dos insumos empregados. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 PRODUÇÃO INTENSIVA DE OVINOS SOB PASTEJO  

 

A pecuária brasileira é caracterizada fundamentalmente pela utilização de 

pastagens como principal fonte de alimento para os rebanhos, o que garante a manutenção da 

competitividade dos produtos da pecuária nacional nos mercados interno e externo. No 

entanto, para que se possa obter êxito com este sistema, é preciso manejá-lo de modo 

intensivo, porém de maneira eficiente e sustentável. Do contrário, ocorrerão sérios prejuízos 

econômicos e ecológicos (CUTRIM JUNIOR et al., 2010). 

A produção animal intensiva sob pastejo pressupõe a implantação de 

forrageiras com rápida emissão de folhas e perfilhos, baixa taxa de senescência foliar, alta 

produção de matéria seca e alto valor nutritivo (MESQUITA; NERES, 2008). No entanto, 

para que isto seja possível, é imprescindível que o produtor utilize, além de práticas que visem 

o pleno desenvolvimento do animal, como a suplementação, por exemplo, tecnologias 

relacionadas ao incremento na produção de forragem de qualidade. França et al. (2007) 

destacaram como práticas importantes, a utilização da irrigação, o preparo e conservação do 

solo, a correção da fertilidade do solo, a escolha da melhor espécie e cultivar, o pastejo 

rotacionado, as adubações adequadas de manutenção, entre elas a nitrogenada, para que se 

possa potencializar a produção e gerar lucros adicionais, que é o objetivo de todo negócio. 

Considerando-se possibilidades existentes para o desenvolvimento da 

ovinocultura nordestina, o uso de plantas forrageiras com alta produtividade e valor nutritivo 

surge como uma importante estratégia para que este objetivo seja alcançado (CUNHA; 

BUENO; SANTOS, 2000). A exploração destas está condicionada ao cultivo das mesmas o 

que, de acordo com o IBGE (2007), tem sido observado de forma crescente na região ainda 

que o percentual de áreas com pastagens nativas ainda seja predominante.  

Na maioria das propriedades, as práticas de correção e adubação dos solos 

das pastagens não são empregadas, pelo fato de essas não serem consideradas culturas, o que 

constitui um grave erro. Assim, há necessidade de se empregar técnicas agronômicas na 

exploração das pastagens como em qualquer outra cultura, com o propósito de melhorar o 

valor nutricional da forragem produzida, melhorando o desempenho animal (BARROS et al., 

2002). 

O manejo inadequado associado à estacionalidade climática determina a 

distribuição irregular da produção de forragem durante o ano e, nestas condições, ocorrem 
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flutuações acentuadas na quantidade de forragem disponível para os animais ao longo das 

estações que, por sua vez, podem ocasionar variações no desempenho individual e por área 

(CANO et al., 2004). 

Explorações com base na utilização de pastagens nativas, em especial no 

nordeste brasileiro, têm como características principais a baixa capacidade de suporte, assim 

como a concentração da produção num determinado período do ano. A manutenção do 

rebanho nas pastagens nativas implica manejar a taxa de lotação animal, ou seja, programar a 

produção, de forma que, nos períodos de menor suprimento de alimentos, a quantidade de 

animais presentes na fazenda seja reduzida ou utilizar alternativas que possibilitem a 

manutenção dos animais fora da pastagem, como o confinamento, em que é ofertado alimento 

guardado da época das chuvas e/ou de áreas irrigadas manejadas sob corte (SILVA, 2004). 

Quando objetiva-se a exploração do máximo potencial genético dos animais, 

se faz necessária a utilização de pastagens cultivadas, uma vez que em pastagens nativas, por 

conta da deficiência nutricional, atingir boa produtividade e qualidade adequada de carcaça 

ovina torna-se difícil (NERES et al., 2001). 

Neste contexto, destaca-se a possibilidade de utilização, em sistemas de 

pastagens cultivadas, das gramíneas do gênero Panicum. De acordo com Pompeu et al. 

(2008), estas estão entre as principais forrageiras cultivadas no Brasil, apresentando alta 

produtividade e persistência sob manejo intensivo, em virtude de sua alta eficiência 

fotossintética e hídrica, além de ampla plasticidade fenotípica, dependendo da frequência de 

desfolhação. Entretanto, graças a essa plasticidade fenotípica, estas gramíneas apresentam 

alterações na estrutura do dossel ao longo de seu desenvolvimento, dependendo do manejo 

adotado, resultando em diferentes respostas do animal às diferentes condições 

proporcionadas. 

Quando o manejo é adequado, gramíneas do gênero Panicum possuem alta 

produtividade, devido à boa capacidade fotossintética e à excelente resposta à adubação e à 

irrigação (CUTRIM JUNIOR et al., 2011). Além disso, Barbosa et al. (2003) descreveram 

algumas de suas características, tais como alta produção por área e valor nutritivo, ausência de 

princípios tóxicos ou antinutricionais, elevada aceitabilidade pelos animais e exigência quanto 

à fertilidade do solo. 

O capim Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia), por exemplo, lançado 

pela Embrapa Gado de Corte, comercialmente, em 1990 (SANTOS; CORSI; BALSALOBRE, 

1999) é uma das forrageiras indicadas para situações onde existe a utilização de irrigação e 

pastejo rotacionado. 
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Frente a isso, o uso de pastagens cultivadas e irrigadas surge, nos últimos 

anos, como uma das alternativas para incrementar a produção animal no Nordeste do Brasil. 

Embora as mesmas venham sendo cada vez mais utilizadas, há pouco conhecimento sobre a 

variação no valor nutritivo da forragem, de acordo com as práticas de manejo adotadas, e 

muitas vezes ocorreram extrapolações de pesquisas conduzidas em outras regiões do Brasil 

num ambiente edafoclimático distinto (BENEVIDES et. al., 2007).  

 

2.2 ADUBAÇÃO NITROGENADA DE PASTAGENS E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRODUÇÃO VEGETAL 

 

A adubação de pastagens é uma prática agrícola cada utilizada de longa data 

pelos produtores visando corrigir a deficiência de elementos limitantes ao desenvolvimento 

das plantas forrageiras aumentando, com isso, a produção da mesma e, consequentemente, a 

taxa de lotação e a produção animal (WHITE, 1987).  

A baixa fertilidade dos solos brasileiros faz com que a pecuária apresente 

deficiência produtiva (SANTOS et al., 2002). Além disso, segundo Souza Neto e Pedreira 

(2004), a disponibilidade de nutrientes no solo pode ser um importante fator na longevidade 

da pastagem. Neste aspecto, deve-se considerar a pouca disponibilidade de nitrogênio, fator 

químico limitante à produção forrageira nos solos tropicais. 

O papel do nitrogênio na composição de proteínas, bem como sua 

participação nas moléculas de clorofila faz com que a adubação nitrogenada influencie a 

produtividade e, mais ainda, a qualidade da forragem por esta resultar em aumento real do 

teor de nitrogênio nas folhas (ANDRADE et al., 2003; FERREIRA et al., 2001). 

A adubação nitrogenada pode influenciar respostas nas características 

morfogênicas e morfofisiológicas do dossel, além do potencial produtivo (PREMAZZI; 

MONTEIRO; CORRENTE, 2003). Este fato é importante, pois de acordo com Carvalho et al. 

(2001), os resultados apresentados pelo animal em situação de pastejo, considerando consumo 

e desempenho, estão relacionados ao valor nutritivo do pasto, bem como à sua estrutura, a 

qual apresenta alta correlação com o seu consumo. Além disso, a utilização de adubação 

nitrogenada também tem possibilitado melhorias na capacidade de suporte das pastagens 

como também maior ganho animal por área, conforme descrito por Quadros et al. (2002).  

O manejo da pastagem deve considerar os efeitos da adubação e da cultivar 

utilizada, principalmente na fase de alta taxa de acúmulo de matéria seca, objetivando evitar 

redução acentuada do valor nutritivo da forragem, haja vista que plantas com idade de 
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rebrotação mais avançadas podem apresentar menor digestibilidade, principalmente quando 

são utilizadas altas doses de nitrogênio (QUADROS; RODRIGUES, 2006). 

Em relação às gramíneas do gênero Panicum, é bem conhecido que a 

fertilização nitrogenada aumenta a produção de massa seca e o valor nutritivo destas. A 

manutenção dos níveis de produtividade requer adequada reposição de nutrientes, por meio da 

adubação de manutenção (FRANÇA et al., 2007). 

A quantidade de nitrogênio aplicado por hectare aplicado anualmente é de 

50 a 300 quilogramas, considerando-se o grau de intensidade de manejo e utilização do 

sistema de produção, sendo que a dose mais baixa seria indicada para se evitar processos 

relativos à degradação das áreas de pastagens de Panicum maximum. Para o aspecto do 

crescimento de gramíneas forrageiras em pastagens já estabelecidas, o nitrogênio apresenta-se 

como o elemento mais limitante para este e é fundamental para a potencialização da produção 

de massa seca de forragem (MONTEIRO, 1995). No entanto, para Werner (1984), doses de 

até 1600 kg/ha.ano, resultam em resposta positiva das gramíneas forrageiras tropicais à 

adubação nitrogenada. 

Torna-se evidente a necessidade da adubação nitrogenada, principalmente 

para forrageiras de alta capacidade produtiva como é o caso do capim Tanzânia. Euclides et 

al. (2007), em suas avaliações, testaram os efeitos da adubação com nitrogênio no final do 

verão na massa de forragem, componentes morfológicos e valor nutritivo do capim Tanzânia 

em diferentes ciclos de produção e períodos do ano e observaram que a adubação com 50 

kg/ha.ano de nitrogênio foi suficiente para manter a produção de forragem estável durante três 

anos. Entretanto, a partir do quarto ano de utilização do pasto, foi necessário o aumento da 

dose para 100 kg/ha.ano de nitrogênio. 

A perenidade e produtividade das plantas forrageiras seriam determinadas 

pelas características estruturais do dossel, tais como o tamanho da folha, densidade 

populacional de perfilhos, número de folhas novas por perfilho, relação folha/colmo, bem 

como pelas características morfogênicas das mesmas, fatores ambientais e, também, pelo 

manejo adotado (CÂNDIDO, 2003). Além do manejo, a produtividade e a estrutura do dossel 

forrageiro podem ser influenciadas, principalmente, pelas diferentes frequências e 

intensidades de pastejo utilizadas, considerando ainda o fato de que as plantas forrageiras 

variam quanto à estrutura da vegetação, em função da arquitetura da planta, da forma e 

estádio de crescimento, das condições edafoclimáticas e dos efeitos do pastejo (CANO et al., 

2004). 
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Do processo de produção de forragem resulta a massa de forragem e a forma 

como ela é apresentada ao animal (SILVA, 2004). Quando existe adubação nitrogenada, são 

observadas grandes modificações na taxa de acúmulo de matéria seca, principalmente pelo 

fato de que a quantidade de nitrogênio encontrado no solo normalmente não atende à 

necessidade das gramíneas (FAGUNDES et al., 2005). 

A massa seca de forragem total é primordial na caracterização do potencial 

de produção de uma pastagem e, embora esta se eleve com o tempo, é uma informação a ser 

analisada com cautela, pois não aborda o aspecto qualitativo do pasto (POMPEU, 2006). Tão 

importante quanto estimar a massa seca de forragem total, seria fracioná-la para se obter 

informações mais precisas sobre o comportamento do pasto e a qualidade da forragem 

ofertada aos animais (CUTRIM JUNIOR, 2007). 

A massa seca de lâmina foliar verde é uma das variáveis estruturais mais 

importantes no que diz respeito à qualidade da pastagem, sendo determinada através da fração 

folhas verdes da biomassa total colhida em determinado espaço. Esta variável pode ser 

estimada pela diferença entre massa seca de forragem verde e massa seca de colmo verde. 

Através dessa variável, pode-se estimar a produção de folhas na condição residual e pré-

pastejo da pastagem, podendo-se observar a área foliar verde remanescente após o pastejo e a 

disponibilidade de forragem no pré-pastejo, sendo estas características importantes para o 

manejo da pastagem (POMPEU, 2006). 

Alguns autores (POMPEU et al., 2008 e PINHEIRO et al., 2015) 

destacaram a importância da quantidade de matéria seca de lâminas verdes, uma variável 

estrutural de grande importância para o desempenho animal ao considerarem que, quanto 

maior for a proporção de folha no sistema, mais eficiente será o consumo e, 

consequentemente, o desempenho animal, já que a mesma é a principal fração da planta 

selecionada pelos ruminantes em pastejo. 

Dentre as características estruturais das plantas forrageiras que são 

importantes para uma adequada avaliação de aspectos relacionados ao manejo de pastagens 

menciona-se, também, a densidade populacional de perfilhos. O perfilho é considerado a 

unidade fundamental de produção em gramíneas forrageiras e o perfilhamento tem sido 

apontado como a característica mais importante para o estabelecimento da produtividade 

dessas plantas (CAMARGO-BORTOLIN; SANTOS; PRADO, 2007). 

Além disso, a espécie, o ambiente em que está inserida e o manejo da sua 

desfolha definem o comportamento da pastagem no que tange ao número de plantas por área 

ou densidade populacional de perfilhos. Da mesma forma, o contínuo surgimento de perfilhos 
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e a capacidade de manutenção dos mesmos ao longo do tempo caracterizam a persistência da 

pastagem ao longo dos ciclos de pastejo (SILVA, 2004). 

Em relação aos fatores relacionados à qualidade da forragem, a relação 

folha/colmo apresenta grande relevância, visto que expressa a quantidade de matéria seca de 

lâminas em relação à quantidade de matéria seca de colmos. A relação folha/colmo está 

relacionada à facilidade com que os animais colhem a fração preferida da forragem, no caso, 

as folhas e, por este motivo, é uma variável de grande importância tanto para a nutrição 

animal quanto para o manejo das plantas forrageiras (WILSON, 1982).  

Maiores valores nutritivos da forragem estão relacionados a uma relação 

folha/colmo mais elevada pelo fato das folhas conterem mais proteína bruta e menos fibra, o 

que resultaria em maior digestibilidade (VAN SOEST, 1994). O valor de 1,0 tem sido 

considerado o limite crítico para esta relação (PINTO; GOMIDE; MAESTRI, 1994) com o 

intuito de fornecer quantidade adequada de lâminas foliares para o consumo do animal em 

pastejo. 

O acúmulo de massa seca de lâmina verde não indica alta produção animal 

sem que seja estimada a massa seca de colmo verde, ou seja, a relação folha/colmo (CUTRIM 

JUNIOR, 2007). Da sua diminuição, depreende-se que, do total da matéria seca de forragem 

produzida, houve crescimento percentual da participação da matéria seca de colmo verde na 

massa de forragem total. Com isso, há diminuição de qualidade na massa de forragem 

ofertada ao animal. Para as gramíneas C4, essa relação assume maior importância, visto que o 

processo de alongamento das hastes verifica-se ainda na fase vegetativa (CÂNDIDO, 2003). 

Alta relação folha/colmo confere melhor adaptação à gramínea no que se 

refere ao pastejo ou tolerância ao corte pelo fato da proximidade dos meristemas apicais com 

o solo fazendo com que os perfilhos estejam menos vulneráveis à decapitação. Já para o 

contrário, isto é, quando existe baixa relação folha/colmo, o pastejo é comprometido e, por 

consequência, também, o desempenho animal, pelo baixo consumo voluntário devido ao 

maior tempo de permanência do alimento no rúmen promovido por limitação física na 

ingestão de uma dieta com baixa digestibilidade (PINTO; GOMIDE; MAESTRI, 1994; 

JUNG; ALLEN, 1995).  

Euclides et al. (2007) relataram influência positiva da adubação nitrogenada 

na produção de massas seca total e no percentual de lâminas foliares. No entanto, não 

verificaram efeito do aumento das doses do fertilizante na relação folha:colmo em nenhuma 

das situações avaliadas. 
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Mesquita e Neres (2008) estudaram as respostas de diferentes doses de 

nitrogênio (0, 100, 200, 300 e 400 kg/ha.ano) na morfogênese e na composição bromatológica 

de três cultivares de Panicum maximum (Mombaça, Tanzânia I e Milênio IPR-86) e 

observaram resultados positivos da elevação das quantidades do adubo na produção de 

matéria seca total e na densidade de perfilhos em todas as cultivares avaliadas. 

Castagnara et al. (2011a) testaram a relação entre doses crescentes de 

nitrogênio (0, 40, 80 e 160 kg/ha.ano) e as características estruturais e composição química de 

três gramíneas forrageiras tropicais (Tanzânia, Mombaça e Brachiaria cv. Mulato) e não 

evidenciaram variações significativas nas proporções de folhas das espécies avaliadas. 

Contudo, houve modificação significativa na relação folha:colmo a partir das adubações. 

Castagnara et al. (2011b) avaliaram o efeito do fornecimento de nitrogênio 

(0, 40, 80 e 160 kg/ha.ano) sobre a produção de forragem, características estruturais e 

eficiência da utilização do nitrogênio em capins Tanzânia, Mombaça e Mulato e apresentaram 

resultados em que foram detectados incrementos no acúmulo de matéria seca e no número de 

perfilhos, influenciados pela adubação nitrogenada nas forrageiras utilizadas. 

Magalhães et al. (2011) analisaram as implicações da irrigação, densidade 

de plantio e adubação nitrogenada (0, 80, 160 e 320 kg/ha.ano) nas características 

morfogênicas, estruturais e de produção do capim Tanzânia e encontraram acréscimos no 

acúmulo de matéria seca a partir do aumento nas doses de nitrogênio enquanto que a mesma 

tendência não foi verificada para as quantidades de folhas e relação folha:colmo. 

 

2.3 SUPLEMENTAÇÃO DE ANIMAIS EM PASTEJO E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRODUÇÃO VEGETAL E 

NO DESEMPENHO PRODUTIVO DE OVINOS 

 

Nos sistemas de produção de ovinos no Brasil, o pasto tem sido a base das 

dietas desses animais. No entanto, os resultados de desempenho animal e, consequentemente, 

a idade ao abate, não são condizentes com a obtenção de carne de qualidade, apresentando 

elevada desuniformidade (RIBEIRO et. al., 2009). Para que estas deficiências sejam 

minimizadas, surge como alternativa a utilização da suplementação animal em pastejo por 

meio do fornecimento de alimentos concentrados. 

A suplementação em pastagem pode ser utilizada especialmente no período 

de baixa produção de forragem. As limitações nutricionais associadas à estacionalidade da 

produção e do valor nutritivo das forrageiras necessitam de correção, no sentido de permitir o 

aumento do desempenho e do lucro nesses sistemas de produção (NUSSIO; CAMPOS; 
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MANZANO, 2001). Daí a importância da inclusão de alimentos concentrados na alimentação 

dos ovinos se considerarmos, principalmente, o fato de que os animais de produção tem uma 

maior demanda por proteína e energia (NOBRE et al., 2013). Complementando, Alves et al. 

(2013) destacaram o papel da suplementação na possibilidade de melhoria do desempenho 

animal e da oferta de animais para abate, especialmente durante o período de estiagem, que 

constitui a época crítica de oferta de animais prontos para serem abatidos. 

Os efeitos benéficos da suplementação alimentar para animais em pastejo 

foram evidenciados no trabalho realizado por Souza (2004) onde o autor avaliou o 

desempenho de ovinos em pastagens de capim Buffel com e sem acesso à suplementação 

concentrada e verificaram que os animais suplementados apresentaram ganhos médios diários 

da ordem de 150 gramas enquanto que aqueles que não receberam suplemento mostraram 

ganho de peso de 20 gramas por dia, fato que comprova uma das vantagens existentes quando 

se opta por utilizar a suplementação alimentar. 

Além disto, Rocha et al. (2003) citaram que a suplementação de animais em 

pastagens, além de ser uma alternativa para aumentar a velocidade de crescimento dos 

mesmos, também proporciona uma possibilidade de aumento na carga animal, na mesma área, 

devido à substituição de parte do consumo de forragem pelo consumo de suplemento. Outros 

fatores relativos ao animal também são alterados com a prática da suplementação como é o 

caso da mudança no comportamento ingestivo, destacando-se a mudança no tempo de pastejo, 

que é frequentemente diminuído (BREMM et al., 2005). 

Existem efeitos associativos entre fornecimento de suplementos e a 

utilização da forragem disponível na pastagem (MOORE et al., 1999). Barros et al. (2003) 

explicaram que, no efeito aditivo, a oferta do suplemento resulta em elevação do consumo 

total de matéria seca, considerando forragem de média a baixa qualidade, e o mesmo é 

limitado pelo enchimento ruminal. No efeito substitutivo, o animal irá reduzir o consumo de 

forragem, quando esta é de boa qualidade, para consumir o suplemento, mantendo o consumo 

de matéria seca, porém, com menor consumo da forragem, notadamente a fração mais barata 

na alimentação do animal.  

As características das pastagens, quando os animais são suplementados, 

devem ser estudadas com critérios rigorosos para que a relação planta-animal-suplemento e 

produtividade dos animais sejam melhor entendidas (FARINATTI et al., 2006). Para Gomide 

et al. (2009), é importante conhecer a relação existente entre a suplementação e o pasto e, 

considerando que é possível ocorrer interações entre estas variáveis, o entendimento desta faz 

com que a exploração dessa prática de manejo seja mais eficiente. 
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A suplementação pode resultar em consequências na produção e na estrutura 

da pastagem (FARINATTI et al., 2006). Porém, poucos são os trabalhos que avaliam as 

influências de estratégias de suplementação alimentar sobre as características do pasto 

(CARVALHO et al., 2007). 

Segundo Lobato e Pilau (2004), o desenvolvimento das estruturas da 

pastagem através da utilização da suplementação animal deve ocorrer, juntamente com uma 

adequada altura residual da forragem com o objetivo de uma máxima produção por área pela 

potencialização do metabolismo fotossintético das plantas sem prejuízos para a estrutura 

residual e o desempenho dos animais. 

Ao se utilizar suplementos de alto valor nutricional, o consumo de forragem 

pode ser reduzido com a elevação dos níveis destes. Então, as quantidades ofertadas para 

animais em pastejo devem ser definidas com base em parâmetros como, por exemplo, a 

relação custo/benefício (DOVE, 2002; HUSTON, 1994). 

Para Euclides (2002), com o aumento da quantidade de suplemento 

fornecida ao animal, dependendo do seu tipo, ocorre diminuição da participação da pastagem 

na alimentação. Com isto, pode existir aumento da capacidade de suporte pela regulação da 

oferta de alimentos e, consequentemente, melhorias no rendimento animal. Pompeu et al. 

(2009) destacaram a grande contribuição da suplementação no aumento do ganho de peso do 

animal por área, sem comprometimento da estrutura do pasto. 

Em regime de pastejo, a pastagem deve suprir a maior parte ou a totalidade 

dos nutrientes exigidos pelos animais. Para Silva et al. (2009), um grande desafio é predizer 

com eficiência o impacto que a suplementação terá no desempenho animal.  

Então, uma estratégia de suplementação adequada seria aquela destinada a 

maximizar o consumo e a digestibilidade da forragem disponível uma vez que, segundo 

Voltolini et al. (2009), o desempenho animal é determinado em função da ingestão de matéria 

seca, da qualidade da forragem e do potencial genético do animal. 

A suplementação concentrada é algo que deve sempre ser considerada para 

animais de produção, pois melhora a produtividade ainda que os mesmos estejam recebendo 

volumosos de boa qualidade (NOBRE et al., 2013). Em situações onde não é possível a oferta 

deste tipo de alimento, como no período seco, por exemplo, o efeito do uso da suplementação 

concentrada é um fator ainda mais fundamental para ganhos médios diários superiores a 50 

gramas/animal/dia, comuns no período das águas (MENEZES et al., 2010). Confirmando esta 

afirmação, Carvalho et al. (2006) encontraram aumento linear do ganho de peso médio diário 

e peso de abate à medida que os níveis de suplementação foram elevados.  
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No tocante ao produto final destinado ao consumidor, vale destacar que a 

qualidade da carne, rendimento e composição da carcaça ovina constituem elementos 

imprescindíveis na conquista e/ou ampliação de mercados. Dentre os diversos fatores que 

influenciam as características de carcaça e a composição corporal dos animais, pode-se 

destacar a suplementação de ovinos, que aliada a outros fatores, como genética e sanidade, 

pode contribuir no aumento da rentabilidade dos sistemas de produção de carne ovina 

(ALVES et al., 2013).  

A terminação de ovinos em regime de pasto com suplementação pode 

contribuir para a obtenção de animais mais jovens para o abate e oferecer carcaça de melhor 

qualidade (DANTAS et al., 2008). Segundo Silva et al. (2002), a elevação nos níveis de 

concentrado e teores de proteína bruta na dieta podem melhorar o rendimento de carcaça 

devido à redução do peso do conteúdo do trato gastrintestinal. 

Carvalho et al. (2006) avaliaram o desempenho e as características da 

carcaça de cordeiros mantidos em pastagens de Tifton-85 e suplementados com diferentes 

níveis de concentrado (0,0; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5% do peso corporal) e encontraram efeito 

positivo em relação à pastagem, a qual foi substituída pelo alimento concentrado e, com isto, 

possibilitou incremento na taxa de lotação. 

Pompeu et al. (2008) estudaram o efeito de níveis crescentes de 

suplementação (0; 0,6; 1,2 e 1,8% do peso corporal) nas características estruturais do capim 

Tanzânia pastejado por ovinos sob lotação rotativa em condições de pré e pós-pastejo. Na 

primeira situação, a produção de massa seca total foi afetada pela suplementação, sendo que 

os valores foram superiores para o nível de 1,2% do peso corporal animal, ao passo que a 

produção de lâminas foliares não foi influenciada. No pós-pastejo a produção de massa seca 

total foi superior com suplementação igual a 0,6% em relação ao 1,2%. Efeito quadrático da 

suplementação foi observado para as produções de lâminas foliares. Para a relação 

folha/colmo foi observado aumento linear à medida que percentuais maiores de 

suplementação foram utilizados. 

Pompeu et al. (2009) trabalharam com avaliações de desempenho de ovinos 

em capim Tanzânia sob lotação rotativa com quatro níveis de suplementação concentrada (0; 

0,6; 1,2 e 1,8% em relação ao peso corporal) e encontraram efeito quadrático da 

suplementação para o ganho médio diário, ganho de peso total, taxas de lotação, entre outros. 

Para o rendimento de peso vivo, foi observado aumento linear de acordo com a elevação do 

percentual de suplementação. 
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Araújo et al. (2008) terminaram ovinos da raça Santa Inês em pastejo 

rotacionado nos capins Tifton-85, Tanzânia e Marandu sob diferentes níveis de 

suplementação concentrada (0, 1 e 2% do peso corporal) e verificaram que esta aumentou o 

desempenho produtivo dos animais, diminuindo a idade ao abate. 

Dantas et al. (2008) avaliaram as características da carcaça de ovinos Santa 

Inês terminados em pastagem de capim Buffel e submetidos a diferentes níveis de 

suplementação (0; 1,0 e 1,5% do peso corporal) e concluíram que o incremento da 

suplementação na dieta dos cordeiros desta raça, nas condições de clima semiárido, 

possibilitou efeitos positivos em características como os pesos e rendimentos de carcaças 

quente e fria. 

Souza et al. (2010) mensuraram o desempenho produtivo e parâmetros de 

carcaça de cordeiros mantidos em pastos irrigados de Tifton-85 e suplementados com doses 

crescentes de concentrado (0; 0,66; 1,33 e 2% da matéria seca em relação ao peso corporal) e 

obtiveram incremento significativo do peso final, ganho médio diário e peso da carcaça 

quente à medida que os níveis de suplementação foram aumentando. Não houve efeito da 

suplementação para o rendimento da carcaça quente. 

Silva et al. (2014) analisaram a influência de níveis crescentes de 

concentrado (0; 0,7; 1,4 e 2,1% do peso corporal) no ganho de peso e características de 

carcaça e carne de ovelhas em pasto de Panicum maximum cv. Massai e verificaram efeito 

quadrático da suplementação para o ganho de peso médio diário e o ganho de peso total com 

os valores máximos obtidos com ingestão de 1,49% do suplemento. Por outro lado, não 

observaram influência da suplementação nos pesos e rendimentos de carcaças quentes e frias. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

Avaliar as respostas de diferentes níveis de suplementação concentrada e 

doses de adubação nitrogenada no desempenho produtivo de ovinos mestiços Santa Inês x 

Dorper e na produção vegetal de pastagens irrigadas de capim Tanzânia. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Determinar os efeitos das doses de adubação nitrogenada e dos níveis de 

suplementação concentrada na produção vegetal do capim Tanzânia no pré e pós 

pastejo com o decorrer dos ciclos de pastejo; 

 

2. Verificar a influência das doses de adubação nitrogenada e dos níveis de 

suplementação concentrada no desempenho produtivo e características quantitativas 

da carcaça de cordeiros em fase de terminação. 
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5 ARTIGO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção vegetal de capim Tanzânia adubado com nitrogênio e pastejado por ovinos 

suplementados com concentrado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo redigido de acordo com as normas da Revista Caatinga. 
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PRODUÇÃO VEGETAL DE CAPIM TANZÂNIA ADUBADO COM NITROGÊNIO E 1 

PASTEJADO POR OVINOS SUPLEMENTADOS COM CONCENTRADO 2 

 3 

RESUMO 4 

 5 

Objetivou-se avaliar diferentes doses de adubação nitrogenada e níveis de suplementação 6 

animal na produção vegetal de capim Tanzânia. Utilizou-se doses de nitrogênio iguais a 46 e 7 

69 kg/ha.ciclo de 28 dias, equivalentes a 600 e 900 kg/ha.ano, respectivamente. Os níveis de 8 

suplementação foram de 0,6; 1,2 e 1,8% em relação ao peso corporal. O delineamento foi o 9 

inteiramente casualizado, em fatorial 3x2. Foram mensuradas as variáveis de produção 10 

vegetal, no pré e pós pastejo, em diferentes ciclos de pastejo. Verificou-se, no pré pastejo, 11 

resultados superiores, da maior dose de adubação, na massa seca total (6984,41 kg/ha), massa 12 

seca de lâminas verdes (3342,41 kg/ha), densidade populacional de perfilhos (372,39 13 

perfilhos/m
2
) e número de folhas por perfilho (3,06 folhas/perfilho), dos níveis mais elevados 14 

de suplementação na massa seca de lâminas verdes (3325,43 kg/ha) e dos ciclos de pastejo na 15 

densidade populacional de perfilhos (407,25 perfilhos/m
2
 no 4º ciclo de pastejo) e número de 16 

folhas por perfilho (3,09 folhas/perfilho a partir do 3º ciclo de pastejo). No pós pastejo, 17 

observou-se efeito das maiores quantidades de nitrogênio na massa seca total (3640,87 kg/ha), 18 

massa seca de lâminas verdes (309,56 kg/ha), densidade populacional de perfilhos (318,46 19 

perfilhos/m
2
) e relação folha:colmo (0,18), ausência de influência da suplementação na 20 

produção vegetal e maiores valores, para todas as características, no 4º ciclo de pastejo. 21 

Conclui-se que a adubação nitrogenada equivalente a 900 kg/ha.ano, independente do nível de 22 

suplementação concentrada, com o decorrer dos ciclos de pastejo, incrementa a produção 23 

vegetal do Tanzânia no pré e pós pastejo. 24 

 25 

Palavras-chave: Ciclos de pastejo. Densidade populacional de perfilhos. Estrutura do dossel. 26 

Panicum maximum. Relação folha:colmo. 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
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PLANT PRODUCTION OF TANZÂNIA GRASS FERTILIZED WITH NITROGEN 34 

AND GRAZED BY SHEEP SUPPLEMENTED WITH CONCENTRATED 35 

 36 

ABSTRACT 37 

 38 

The objective was to evaluate different nitrogen fertilization doses and concentrate 39 

supplementation levels in plant production of Tanzânia grass. Doses of 46 and 69 kg of 40 

nitrogen/ha.28-day cycle, equivalent to 600 and 900 kg of nitrogen/ha.year, respectively were 41 

used. The supplementation levels were 0,6; 1,2 and 1,8% in relation to the live weight. The 42 

completely randomized design with factorial arrangement was used. The plant production 43 

variables were measured in the pre and post grazing, in different grazing cycles. In the pre 44 

grazing, superior results, depending on the effect of higher dose of nitrogen fertilization, were 45 

obtained in the total dry mass production (6984,41 kg/ha), green leaves dry mass (3342,41 46 

kg/ha), tillers populational density (372,39 tillers/m
2
) and leaves per tiller number (3,06 47 

leaves/tiller), from the higher supplementation levels in the green leaves dry mass (3325,43 48 

kg/ha) and from the grazing cycles in the tillers populational density (407,25 tillers/m
2
 in the 49 

4th grazing cycle) and leaves per tiller number (3,09 leaves/tiller from 3rd grazing cycle). Ih 50 

the post grazing, was observed effect of larger nitrogen quantities in the total dry mass 51 

(3640,87 kg/ha), green leaves dry mass (309,56 kg/ha), tillers populational density (318,46 52 

tillers/m
2
) and leaf:stem ratio (0,18), lack of supplementation levels influence in the plant 53 

production variables and higher values, for all features, in the 4th grazing cycle. Nitrogen 54 

fertilization equivalent to 900 kg of nitrogen/ha.year, independently of concentrated 55 

supplementation level, over grazing cycles, increases plant production of Tanzânia in the pre 56 

and post grazing. 57 

 58 

Key words: Grazing cycles. Tiller populational density. Sward structure. Panicum maximum. 59 

Leaf:stem ratio. 60 

 61 

 62 

 63 

  64 

 65 

 66 
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INTRODUÇÃO 67 

 68 

Os sistemas brasileiros de produção de ruminantes, em sua grande maioria, têm na 69 

utilização de pastagens a sua base para a alimentação pelo fato da mesma constituir-se num 70 

alimento bastante adequado, em vários aspectos, a ser oferecido aos animais. Todavia, para a 71 

eficiente exploração da pastagem, é necessário conhecer as relações existentes na interface 72 

planta-animal, o que envolve o estudo de como as condições de pastejo interferem no 73 

comportamento ingestivo dos ruminantes e no seu desempenho, de forma a identificar 74 

condições de manejo adequadas à categoria animal e ao sistema de produção adotado 75 

(JOCHIMS et al., 2010). 76 

O potencial de produção de uma planta forrageira é determinado geneticamente e, para 77 

que este seja alcançado, as condições adequadas do meio e o manejo devem ser observados. 78 

Entre estas condições, nas regiões tropicais, a baixa disponibilidade de nutrientes é, 79 

seguramente, um dos fatores que mais interferem na produtividade e na qualidade da 80 

forrageira (FAGUNDES et al., 2006).  81 

A avaliação da relação existente entre a adubação nitrogenada e a suplementação de 82 

animais em pastejo nas características produtivas e estruturais do capim Tanzânia, 83 

notadamente no Nordeste do Brasil, necessita de mais estudos considerando a escassez de 84 

informações sobre este assunto para que, com isto, seja possível estabelecer situações viáveis 85 

de exploração da ovinocultura de corte na região mencionada. A ineficiência produtiva da 86 

ovinocultura é histórica e, juntamente com a falta de apoio aos produtores, constitui um 87 

desafio tornar a criação de ovinos mais rentável (ELEJALDE et al., 2010). 88 

Objetivou-se avaliar a produção vegetal de capim Tanzânia adubado com duas doses de 89 

nitrogênio e pastejado por ovinos recebendo três níveis de suplemento concentrado. 90 

 91 

MATERIAL E MÉTODOS 92 

 93 

O experimento foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 94 

do Maranhão (IFMA), entre setembro de 2014 e janeiro de 2015, no câmpus localizado no 95 

munícipio de Codó, com coordenadas geográficas de 4º 26’ 51’’ S, 43º 52’ 57’’ O e altitude 96 

igual a 48 metros. O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köeppen, ou 97 

seja, megatérmico úmido e sub-úmido de inverno seco. A precipitação total durante o período 98 

experimental foi de 121,20 mm e a temperatura média de 28,36 °C. 99 
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Foi avaliada a produção vegetal de capim Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) 100 

irrigado e adubado com duas doses de nitrogênio (equivalentes a 600 e 900 kg/ha.ano), 101 

pastejado por ovinos mantidos em sistema de lotação rotacionada recebendo três diferentes 102 

níveis de suplementação concentrada (0,6; 1,2 e 1,8% em relação ao peso corporal) em um 103 

delineamento inteiramente casualizado, com arranjo fatorial 3x2, com 4 repetições (piquetes) 104 

por tratamento e medidas repetidas no tempo (4 ciclos de pastejo). 105 

A pesquisa foi realizada em uma área composta por dois hectares de pastagem de capim 106 

Tanzânia implantada no mês de fevereiro do ano de 2012. A área total de pastagem foi 107 

dividida em piquetes de 120 m
2
, dos quais 42 unidades (7 piquetes por tratamento) foram 108 

utilizadas no experimento. 109 

Foram realizados o planejamento e a implantação de um sistema de irrigação em 110 

malhas, do tipo aspersão fixa de baixa pressão. A irrigação ocorreu no período noturno, 111 

objetivando a redução das perdas de água pela ação de ventos e evapotranspiração e, também, 112 

visando a diminuição da volatilização do nitrogênio em função das temperaturas elevadas 113 

verificadas durante o dia. 114 

Em junho de 2014, antecedendo o período experimental, foi realizada a análise físico-115 

química do solo, a qual apresentou os seguintes resultados médios: pH-H2O 5,14; Al
3+

 0,50 116 

cmolc/dm
-3

; H+Al
3+

 3,25 cmolc/dm
-3

; Ca
2+

 1,05 cmolc/dm
-3

; Mg
2+

 0,28 cmolc/dm
-3

; K
+
 25,00 117 

mg/dm
-3

; P 4,70 mg/dm
-3

; V 29,68%; M.O. 0,93 dag/kg; Argila 8,00 dag/kg; Areia 88,00 118 

dag/kg. Em seguida, a partir destes, foram realizadas a correção da acidez do solo e adubações 119 

corretivas, objetivando suprir quaisquer deficiências detectadas. 120 

A pastagem recebeu, a cada ciclo de 28 dias, doses de adubação nitrogenada de 46 e 69 121 

kg/ha de N, equivalentes a 600 e 900 kg/ha.ano de N, respectivamente, parceladas de acordo 122 

com o número total de ciclos possíveis durante o ano, igual a 13,04 (365/28). Utilizou-se 123 

como fonte de nitrogênio a ureia agrícola, com 45% de concentração do referido elemento. As 124 

doses, por ciclo, foram divididas em duas aplicações sendo a primeira logo após a saída dos 125 

animais e a segunda na metade do período de descanso. 126 

Previamente ao início das atividades experimentais, foi efetuado o rebaixamento da 127 

pastagem a uma altura de 20 centímetros. No momento em que esta apresentou recuperação, 128 

ao ponto em que atingiu 75 centímetros de altura, os animais foram destinados aos seus 129 

piquetes para, em sistema de lotação rotativa com taxa de lotação variável (MOTT; LUCAS, 130 

1952), iniciarem, efetivamente, o experimento. Estipulou-se o rebaixamento do mesmo para 131 

uma altura residual de 25 centímetros em um período de ocupação de 4 (quatro) dias. Daí em 132 
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diante, as alturas de entrada e saída foram rigorosamente aferidas e controladas com o auxílio 133 

de uma régua graduada, aferindo-se um total de 25 pontos por piquete.  134 

Foram utilizados 90 cordeiros, mestiços Santa Inês x Dorper, inteiros, com peso vivo 135 

médio inicial de 18,55±1,43 kg, com média de 7 meses de idade. Deste total, 30 ovinos foram 136 

selecionados como animais experimentais (5 animais por tratamento), considerando maior 137 

homogeneidade nos pesos vivos. Os restantes (60 animais) foram utilizados como animais 138 

reguladores, auxiliando no rebaixamento da vegetação nos tratamentos onde foi necessária a 139 

presença destes. 140 

Os animais tiveram acesso à área de pastejo no período de 07h00 às 17h00 onde foram 141 

disponibilizados, nos piquetes, saleiros, bebedouros e área de sombreamento artificial igual a 142 

8 metros quadrados. No intervalo compreendido entre 17h01 e 6h59, os animais ficaram 143 

alojados em aprisco próprio, em baias separadas, por tratamentos, com disponibilidade de 144 

água potável e suplemento mineral comercial à vontade. 145 

Os animais foram suplementados no aprisco, de acordo com os níveis de fornecimento 146 

adotados nos diferentes tratamentos. Para isto, foi utilizado um suplemento formulado com 147 

ingredientes disponíveis na região, a base de farelo de soja (66,31%), milho moído (28,11%), 148 

farelo de trigo (3,98%), calcário calcítico (0,93%) e fosfato bicálcico (0,67%), com 41,82% de 149 

proteína bruta e 81,27% de nutrientes digestíveis totais. 150 

O suplemento concentrado foi formulado para atender as exigências de animais em 151 

pastejo de capim Tanzânia, adotando uma relação de consumo volumoso:concentrado de 152 

60:40. As exigências utilizadas para a formulação foram de acordo com as recomendações do 153 

National Research Council (NRC, 2007), tomando como padrão a categoria de cordeiros em 154 

terminação com 20 kg de peso corporal, crescimento moderado e ganhos médios diários da 155 

ordem de 250 gramas. 156 

Em relação à avaliação da produção vegetal do capim Tanzânia, as mesmas foram 157 

realizadas em situações de pré e pós pastejo. As variáveis analisadas, para a condição de pré 158 

pastejo, foram as produções de massas secas de forragem total (MST), de lâmina foliar verde 159 

(MSL), de colmo verde (MSC) e de forragem morta (MSM); densidade populacional de 160 

perfilhos (DPP), relação folha:colmo (F/C) e número de folhas novas por perfilho (F/P). No 161 

pós pastejo foram realizadas as avaliações já descritas anteriormente excluindo, nesta 162 

situação, a mensuração do número de folhas por perfilho. 163 

Para conhecimento dos valores relacionados às características mencionadas foi colhida, 164 

em cada piquete amostral, a forragem total contida em uma moldura de 1,0 x 1,0 m., disposta 165 
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em dois pontos por piquete. O corte foi realizado a 5,0 centímetros de altura do solo e, em 166 

seguida, o material recolhido foi levado ao laboratório para separação do mesmo em material 167 

vivo e morto, lâminas foliares e colmos. Em seguida, os materiais separados foram 168 

acondicionados em sacos de papel perfurados, identificados e pesados para que, desta forma, 169 

fosse realizada a pré-secagem. 170 

A densidade populacional de perfilhos foi avaliada cinco dias após a saída dos animais 171 

dos piquetes experimentais. Então, foram contadas as touceiras presentes no interior de um 172 

retângulo de 50 m
2
. Dentre as touceiras foram escolhidas duas, representativas da condição 173 

média encontrada no piquete, para que fosse contado o número total de perfilhos destas. O 174 

número de folhas novas por perfilho foi determinado através da contagem destas em 50 175 

perfilhos amostrados aleatoriamente nos piquetes experimentais. 176 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste Tukey a 5% de probabilidade, 177 

por meio do pacote estatístico SAS (2002). Quando significativas, as interações entre os 178 

níveis de suplementação, doses de nitrogênio e ciclos de pastejo foram desdobradas. Também 179 

foram realizadas as análises dos coeficientes de correlação de Pearson. 180 

 181 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 182 

 183 

Para todas as variáveis avaliadas não houve interação entre adubação, suplementação e 184 

ciclos de pastejo nas situações analisadas e, por este motivo, os resultados foram organizados 185 

e discutidos separadamente. 186 

Os valores médios obtidos para as alturas do dossel no pré e pós pastejo, 187 

respectivamente, foram de 75,17±0,73 cm (P=1,0000) e 25,11±0,61 cm (P=1,0000). Desta 188 

forma, constatou-se que o manejo adotado para controle das alturas preconizadas como 189 

padrões para entrada e saída dos animais nos piquetes experimentais foi realizado de forma 190 

adequada e eficiente. A partir disto, é possível assegurar que qualquer diferença encontrada 191 

nas características produtivas e estruturais foi resultado da influência das fontes de variação 192 

objetos de estudo da presente pesquisa.  193 

Em relação à adubação, no pré pastejo, houve diferenças (P<0,05) para as produções de 194 

massa seca de forragem total (MSTpré) e de lâminas verdes (MSLpré) entre as duas doses 195 

avaliadas (Tabela 1). Para ambas as variáveis, a maior produção foi registrada com a 196 

utilização de uma dose de nitrogênio equivalente a 900 kg/ha.ano. Estes resultados podem ser 197 

justificados pelos efeitos do nitrogênio em processos como a divisão celular (GASTAL; 198 
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NELSON, 1994) e na composição da clorofila e aminoácidos que formam proteínas 199 

importantes nos processos de morfogênese e fotossíntese das gramíneas (CRUZ; BOVAL, 200 

1999). 201 

Magalhães et al. (2011) analisaram a influência da irrigação, densidade de plantio e 202 

adubação nitrogenada (0, 80, 160 e 320 kg/ha.ano de N) na produção do Tanzânia e 203 

verificaram influência da adubação nitrogenada na MST, entretanto, não verificaram 204 

influência da adubação nitrogenada na MSL em nenhuma das épocas avaliadas.  205 

É possível verificar, também, que as diferenças na adubação não conduziram a 206 

diferenças na produção de massa seca de colmos verdes (MSCpré) no pré pastejo, assim como 207 

o que foi descrito por Castagnara et al. (2011). Tendência diferente foi observada por Basso et 208 

al. (2010), os quais detectaram elevação na proporção de colmos com o aumento das doses de 209 

nitrogênio como resultado do alongamento do entrenó em busca de maior quantidade de luz, 210 

devido ao sombreamento nos estratos inferiores. No presente estudo, a altura do capim 211 

estipulada para a entrada dos animais foi inferior (75 cm) àquela adotada pelos autores acima 212 

citados (90 cm), o que pode ter favorecido a produção de folhas e reduzido o crescimento das 213 

hastes por conta da maior incidência de raios solares próximos ao solo. É necessário manejo 214 

rigoroso para favorecer o acúmulo de lâminas foliares e não de hastes, para garantir oferta de 215 

forragem de melhor qualidade para os animais em pastejo (MAGALHÃES et al., 2011). 216 

Para a produção de massa seca de forragem morta (MSMpré) no pré pastejo não foram 217 

detectadas variações significativas entre as médias. Este fato pode estar relacionado ao efeito 218 

da adubação nitrogenada no aumento da duração de vida das folhas e, por consequência, no 219 

processo de senescência, conforme sugerido por Garcez Neto et al. (2002). 220 

 221 

 222 

 223 

 224 

 225 

 226 

 227 

 228 

 229 

 230 

 231 
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Tabela 1. Massas secas de forragem total (MST), lâminas verdes (MSL), colmos verdes 232 

(MSC), forragem morta (MSM), densidade populacional de perfilhos (DPP), relação 233 

folha:colmo (F/C) e número de folhas por perfilho (F/P) do capim Tanzânia nos períodos pré 234 

e pós pastejo em função das diferentes doses de adubação nitrogenada
1
. 235 

Variável 
Adubação Média 

Geral 

CV 

(%) 
P 

600 kg 900 kg 

Pré pastejo 

MSTpré
2
 6526,74 b 6984,41 a 6755,58 11,13 0,0037 

MSLpré
2
 3067,49 b 3342,41 a 3204,95 10,45 0,0001 

MSCpré
2
 1715,50 1808,66 1762,08 15,30 0,0940 

MSMpré
2
 1743,74 1833,34 1788,54 16,28 0,1351 

DPPpré
3
 341,98 b 372,39 a 357,19 17,62 0,0200 

F/Cpré 1,79 1,85 1,82 12,67 0,1701 

F/Ppré
4
 2,95 b 3,06 a 3,01 7,81 0,0200 

Pós pastejo 

MSTpós
2
 3441,12 b 3640,87 a 3541,00 9,90 0,0064 

MSLpós
2
 272,47 b 309,56 a 291,02 21,06 0,0039 

MSCpós
2
 1679,33 1748,88 1714,11 10,88 0,0711 

MSMpós
2
 1489,31 b 1582,43 a 1535,87 9,21 0,0018 

DPPpós
3
 297,29 b 318,46 a 307,88 15,86 0,0365 

F/Cpós 0,16 b 0,18 a 0,17 16,16 0,0392 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey; 236 

2
kg/ha; 

3
número de perfilhos/m

2
; 

4
número de folhas/perfilho. 237 

 238 

Considerando-se os coeficientes de correlações (Tabela 2) existentes entre as variáveis 239 

relacionadas à produção vegetal do capim Tanzânia, foi possível perceber que as variações 240 

encontradas na MSTpré sofreram influência direta do comportamento apresentado pela 241 

MSLpré. É importante salientar que a MSTpré é composta pelas frações MSLpré, MSCpré e 242 

MSMpré. Assim, diferenças existentes nestas variáveis, isoladamente, ou em conjunto, podem 243 

ter influenciado, também, as alterações encontradas para a MSTpré. 244 

 245 

 246 
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Tabela 2. Coeficientes de correlações de Pearson entre características relacionadas à 247 

produção vegetal do capim Tanzânia. 248 

Pré pastejo 

Variáveis MST MSL MSC MSM DPP F/C F/P 

MST - 0,87* 0,83* 0,82* ns ns -0,25* 

MSL  - 0,58* 0,55* ns ns ns 

MSC   - 0,54* ns -0,71* ns 

MSM    - ns ns ns 

DPP     - ns ns 

F/C      - ns 

F/P       - 

Pós pastejo 

Variáveis MST MSL MSC MSM DPP F/C 

MST - 0,73* 0,96* 0,90* 0,35* 0,30* 

MSL  - 0,65* 0,51* ns 0,85* 

MSC   - 0,77* 0,39* ns 

MSM    - 0,29* ns 

DPP     - ns 

F/C      - 

MST - massa seca de forragem total; MSL – massa seca de lâminas verdes; MSC – massa seca de colmos 249 

verdes; MSM – massa seca de forragem morta; DPP - densidade populacional de perfilhos; F/C - relação 250 

folha:colmo; F/P - número de folhas por perfilho; ns – não significativo; * significativo a 1% de probabilidade. 251 

 252 

As modificações ocasionadas na MSTpré e MSLpré pela utilização de maiores doses de 253 

adubo nitrogenado podem resultar na possibilidade de maior produção animal por área, uma 254 

vez que influenciam diretamente na quantidade de animais possíveis de serem criados devido 255 

à interferência em diversas características relacionadas à capacidade de suporte das pastagens. 256 

Observou-se que a densidade populacional de perfilho (DPPpré) no pré pastejo foi 257 

maior (P<0,05) quando a pastagem foi adubada com 900 kg/ha.ano de N, corroborando com a 258 

tendência evidenciada por Mesquita e Neres (2008). De acordo com Basso et al. (2010), 259 

pastos sem adubação perfilham pouco por conta da falta de nutrientes no solo. Já em pastos 260 

com adubações mais elevadas, existe a tendência de possuir maior espaço entre touceiras e 261 

menor DPP. Esta situação não se repetiu no presente estudo onde a DPPpré foi superior 262 

mesmo com a elevação das doses da adubação nitrogenada. Segundo Santos et al. (2009), um 263 
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dos processos responsáveis pelo aumento da produção de forragem com a adubação 264 

nitrogenada é o aumento na capacidade de perfilhamento. 265 

Para a relação folha:colmo (F/Cpré) no pré pastejo não foram verificadas alterações 266 

relacionadas à adubação nitrogenada. Levando em conta as variações detectadas na MSLpré, 267 

era possível que a F/Cpré apresentasse, também, alterações significativas em seus resultados. 268 

Porém, os valores de MSLpré, quando avaliadas em forma de proporção em relação ao 269 

MSCpré, não repetiram a mesma tendência apresentada inicialmente. Mesmo assim, os 270 

valores encontrados nesta pesquisa estão acima da relação crítica de 1:1 preconizada por Pinto 271 

et al. (1994). 272 

A relação folha:colmo assume grande importância, pois influencia a facilidade de 273 

seleção e preensão da forragem pelos animais (EUCLIDES et al., 2007). Castagnara et al. 274 

(2011) apresentaram resultados onde esta variável foi modificada positivamente pela 275 

adubação nitrogenada ao passo que Rodrigues et al. (2008) verificaram que a F/C diminuiu 276 

com o uso de maiores doses de nitrogênio. 277 

Foi observada maior quantidade de folhas por perfilho (F/Ppré) no pré pastejo (P<0,05) 278 

com a utilização de 900 kg/ha.ano de N. Comportamento semelhante foi relatado por Garcez 279 

Neto et al. (2002) onde o número de folhas por perfilho foi afetado pelas doses de nitrogênio e 280 

o número de folhas verdes aumentaram linearmente. Modificações no número de folhas 281 

verdes podem estar relacionadas à influência dos efeitos do nitrogênio na produção de novos 282 

tecidos (OLIVEIRA et al., 2007).  283 

No período pós pastejo, foi verificada influência do nível mais elevado de adubação 284 

nitrogenada (P<0,05) em todas as características relacionadas à produção vegetal do capim 285 

Tanzânia, com exceção da MSCpós (Tabela 1). A variação na produção de MSTpós ocorreu 286 

pelos maiores resultados encontrados para MSLpós e MSMpós, tendência confirmada pelos 287 

coeficientes de correlação apresentados (Tabela 2). Euclides et al (2007) não verificaram, no 288 

pós-pastejo, efeito do aumento da adubação nitrogenada na produção de massa seca total entre 289 

períodos e anos experimentais. 290 

O maior resíduo de folhas no pós-pastejo ocasionado pela utilização da dose mais 291 

elevada de adubação nitrogenada pode ter sido fundamental para os valores superiores de 292 

MST e MSL verificados no pré-pastejo, uma vez que, além da existência dos já mencionados 293 

efeitos da adubação nitrogenada no desenvolvimento da planta possivelmente ocorreu, 294 

também, maior índice de área foliar com capacidade fotossintética. Os resultados permitem 295 

indicar, também, que o efeito da adubação nitrogenada na produção de folhas foi importante 296 
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para que fosse mantido um resíduo foliar adequado, favorecendo o processo de recuperação 297 

pela rebrotação, mesmo quando foram utilizadas altas quantidades de ovinos suplementados 298 

por hectare, o que pode ter elevado a eficiência de consumo desta fração pelos animais. 299 

Para a MSCpós, a comparação das quantidades presentes no pré e pós-pastejo, com 300 

valores bastantes próximos uns dos outros, sem variações significativas entre os períodos 301 

avaliados, permite reforçar a ideia de que o incremento na MSTpré foi devido, 302 

principalmente, ao aumento na produção de folhas, evidenciado pelas diferenças encontradas 303 

na MSLpré. Indica, também, para uma situação de grande disponibilidade desta fração, o que 304 

possibilitou aos animais a escolha e consumo de maior quantidade de lâminas foliares em 305 

detrimento de colmos no período em que estes permaneceram em pastejo dentro do piquete 306 

experimental. A manutenção da MSCVpós dentro de níveis semelhantes pode indicar efeito 307 

aditivo do suplemento, o qual otimizou o consumo desta fração. 308 

Euclides et al. (2007) encontraram, do pré para o pós pastejo, aumento nos percentuais 309 

de colmo e redução na proporção de folhas. Esta tendência também foi evidenciada no 310 

presente estudo e, mesmo já sendo esperada, devido ao processo de pastejo realizados pelos 311 

animais e pelo maior interesse destes em relação às folhas, indica preferência e esforço do 312 

animal em selecionar as lâminas foliares. 313 

Foi possível verificar aumento (P<0,05) na DPPpós e F/Cpós com o aumento da dose de 314 

nitrogênio. O incremento na densidade populacional de perfilhos por conta da maior adubação 315 

nitrogenada fornecida reforça a importância desta no perfilhamento, conforme descrito por 316 

Santos et al. (2009), possibilitando que a planta, mesmo em condição de estresse causado pelo 317 

pisoteio e pastejo, possa continuar produzindo e, com isto, manter o equilíbrio e persistência 318 

da pastagem.  319 

A DPP e a F/C, na condição de pós-pastejo, foram correlacionadas de forma 320 

significativa com a MSTpós, indicando que a tendência encontrada para esta variável pode ter 321 

sido influenciada pelas alterações observadas na DPP e F/C, considerando que esta variável e 322 

outras como o teor de matéria seca e a proporção de folhas em relação a caules, de acordo 323 

com Humphreys e Riveros (1986), são componentes da produção de matéria seca. Quanto à 324 

relação folha:colmo, os resultados confirmam a elevada procura dos animais por lâminas 325 

foliares destacada por Euclides et al. (2007), considerando a queda drástica nos valores desta 326 

variável entre um período e outro. 327 

Em relação à suplementação animal (Tabela 3), não foram observadas variações 328 

significativas, tanto no pré quanto no pós pastejo, para as características avaliadas, com 329 
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exceção da MSLpré, o que demonstra que o comportamento ingestivo dos animais foi 330 

semelhante, independente do nível de suplementação utilizado. 331 

No caso da MSLpré, foi possível perceber maiores valores (P<0,05) para a maior 332 

proporção (1,8%) em relação à menor (0,6%). A condição de 1,2% resultou em valores 333 

intermediários, sem diferença significativa para os percentuais extremos (0,6 e 1,8%). 334 

No pré pastejo, levando em conta a ausência de animais neste período, as principais 335 

modificações na produção vegetal da pastagem são resultados, principalmente, de efeitos 336 

provenientes de ações que impactam os processos que envolvem o crescimento da planta 337 

durante este momento de recuperação. No caso, os efeitos da adubação nitrogenada e as 338 

condições residuais da pastagem resultantes da atividade de pastejo realizada no ciclo 339 

anterior. 340 

Já no pós pastejo, as alterações podem ser creditadas à pressão de pastejo e ao 341 

comportamento ingestivo dos animais, o qual pode ser influenciado pela suplementação 342 

concentrada, pela disponibilidade e qualidade da forrageira no período de pastejo, as quais são 343 

determinadas pelo padrão de crescimento do capim no período de descanso, bem como pelo 344 

efeito do nitrogênio disponibilizado pela adubação na melhoria da qualidade nutricional e na 345 

capacidade da planta em suportar o estresse causado pelo pastejo e pisoteio. 346 

Considerando o que foi exposto e os resultados encontrados para a MSLpré, é provável 347 

que o comportamento observado para tal variável não esteja relacionado a algum efeito do 348 

fornecimento do suplemento concentrado no comportamento ingestivo dos animais. 349 

Assim, é provável que as tendências evidenciadas para a MSLpré sejam oriundas das 350 

condições encontradas no resíduo pós pastejo, as quais podem ter contribuído para os 351 

resultados mais expressivos desta característica nas avaliações realizadas no pré-pastejo. 352 

 353 

 354 

 355 

 356 

 357 

 358 

 359 

 360 

 361 
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Tabela 3. Massas secas de forragem total (MST), lâminas verdes (MSL), colmos verdes 362 

(MSC), forragem morta (MSM), densidade populacional de perfilhos (DPP), relação 363 

folha:colmo (F/C) e número de folhas por perfilho (F/P) do capim Tanzânia nos períodos pré 364 

e pós pastejo em função dos diferentes níveis de suplementação concentrada
1
. 365 

Variável 

Suplementação 
Média 

Geral
 

CV  

(%) 
P 

0,6% 1,2% 1,8% 

Pré pastejo       

MSTpré
2
 6554,48 6760,59 6951,67 6755,58 11,13 0,1131 

MSLpré
2
 3080,79 b 3208,64 ab 3325,43 a 3204,95 10,45 0,0121 

MSCpré
2
 1721,53 1765,85 1798,87 1762,08 15,30 0,5179 

MSMpré
2
 1752,16 1786,10 1827,38 1788,55 16,28 0,5871 

DPPpré
3
 349,97 357,47 364,13 357,19 17,62 0,6680 

F/Cpré 1,79 1,82 1,85 1,82 12,67 0,1701 

F/Ppré
4
 2,96 3,01 3,04 3,00 7,81 0,3997 

Pós pastejo 

MSTpós
2
 3462,76 3525,88 3634,36 3541,00 9,90 0,1466 

MSLpós
2
 279,75 287,00 306,31 291,02 21,06 0,2064 

MSCpós
2
 1678,94 1705,53 1757,85 1714,11 10,88 0,2325 

MSMpós
2
 1504,07 1533,35 1570,20 1535,87 9,21 0,1784 

DPPpós
3
 301,16 308,88 313,60 307,88 15,86 0,5911 

F/Cpós 0,17 0,17 0,18 0,17 16,16 0,5716 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey; 366 

2
kg/ha; 

3
número de perfilhos/m

2
; 

4
número de folhas/perfilho. 367 

 368 

Pompeu et al. (2008), estudaram as características estruturais e componentes da 369 

biomassa do Tanzânia no pré e pós-pastejo, consumido por ovinos recebendo quatro níveis de 370 

suplementação concentrada (0; 0,6; 1,2 e 1,8% do peso corporal), em diferentes ciclos de 371 

pastejo e adubação nitrogenada de 35 kg/ha.ciclo e encontraram efeito do fornecimento do 372 

suplemento concentrado para a MSTpré e pós, MSLpós, MSCpós, MSMpós e F/Cpré e pós. 373 

Os pesquisadores não verificaram influência da suplementação nos resultados de MSLpré, 374 

MSMpré, F/Ppré e DPPpós. 375 

Em relação aos ciclos de pastejo, foram encontradas, no período pré pastejo, diferenças 376 

(P<0,05) somente nos valores de DPPpré e F/Ppré. Para as demais variáveis, não foram 377 
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encontradas diferenças significativas (Tabela 4). Pompeu et al. (2008) verificaram efeito dos 378 

ciclos de pastejo na MSLpré e resultados similares entre estes para MSTpré, MSCpré, 379 

MSMpré, F/Cpré e F/Ppré. 380 

A maior (P<0,05) DPPpré foi observada no 4° ciclo de pastejo sendo que esta foi 381 

estatisticamente superior àquelas encontradas no 1° e 2° ciclos. A média no 3° ciclo foi 382 

intermediária, ou seja, sem diferença para os demais. Esta tendência indicou a possibilidade 383 

de persistência e melhoria na qualidade da pastagem com o decorrer do tempo. Em relação à 384 

F/Ppré, as quantidades foram maiores (P<0,05) nos 3° e 4° ciclos de pastejo em comparação 385 

aos demais. Da mesma maneira, este é um comportamento desejável, considerando que a 386 

folha é a fração mais consumida pelos ovinos e onde encontram-se as maiores quantidades de 387 

nutrientes necessários para o desenvolvimento do animal. 388 

A similaridade no MSCpré entre os ciclos de pastejo é importante, considerando que 389 

uma elevada massa de colmo pode reduzir o consumo voluntário de matéria seca em virtude 390 

do elevado conteúdo de carboidratos fibrosos deste (POMPEU et al., 2008). Da mesma forma, 391 

a inexistência de modificações significativas nas quantidades de MSMpré permite predizer 392 

que a altura estabelecida para a entrada dos animais nos piquetes experimentais 393 

provavelmente permitiu a utilização da forragem antes do alcance do índice de área foliar 394 

crítico (SILVA et al.,2009). Com isto, ocorreu a presença de radiação fotossinteticamente 395 

ativa nos estratos inferiores da vegetação, mantendo a capacidade fotossintética das folhas 396 

mais baixas, o que resultou em menores taxas de senescência destas (CUTRIM JUNIOR et 397 

al., 2014). 398 

 399 

 400 

 401 

 402 

 403 

 404 

 405 

 406 

 407 

 408 

 409 
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Tabela 4. Massas secas de forragem total (MST), lâminas verdes (MSL), colmos verdes 410 

(MSC), forragem morta (MSM), densidade populacional de perfilhos (DPP), relação 411 

folha:colmo (F/C) e número de folhas por perfilho (F/P) do capim Tanzânia nos períodos pré 412 

e pós pastejo em função dos ciclos de pastejo
1
. 413 

Variável 
Ciclo de pastejo 

Média 
CV 

(%) 
P 

1° 2° 3° 4° 

Pré pastejo 

MSTpré
2
 6581,73 6694,12 6816,55 6929,92 6755,58 12,23 0,4988 

MSLpré
2
 3089,48 3168,63 3261,63 3300,08 3204,96 11,26 0,1847 

MSCpré
2
 1742,00 1756,85 1764,38 1785,10 1762,08 17,05 0,9677 

MSMpré
2
 1750,25 1768,64 1790,54 1844,74 1788,54 18,03 0,7632 

DPPpré
3
 320,42 b 336,79 b 364,29 ab 407,25 a 357,19 16,23 <0,0001 

F/Cpré 1,77 1,80 1,85 1,85 1,82 14,00 0,7338 

F/Ppré
4
 2,81 b 2,93 b 3,09 a 3,19 a 3,01 6,70 <0,0001 

Pós pastejo 

MSTpós
2
 3215,73 c 3480,04 b 3664,83 ab 3803,37 a 3540,99 8,05 <0,0001 

MSLpós
2
 234,30 c 284,00 b 310,76 ab 335,01 a 291,02 17,50 <0,0001 

MSCpós
2
 1539,29 c 1685,23 b 1781,65 ab 1850,25 a 1714,11 8,94 <0,0001 

MSMpós
2
 1442,15 c 1510,81 bc 1572,42 ab 1618,12 a 1535,88 8,78 0,0002 

DPPpós
3
 278,54 c 291,21 bc 315,96 ab 345,79 a 307,88 14,72 <0,0001 

F/Cpós 0,15 b 0,17 ab 0,17 ab 0,18 a 0,17 16,44 0,0069 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey; 414 

2
kg/ha; 

3
número de perfilhos/m

2
; 

4
número de folhas/perfilho.  415 

 416 

As variações apresentadas com o decorrer do tempo de avaliação podem estar 417 

relacionadas ao efeito residual da adubação nitrogenada ou à influência da suplementação no 418 

comportamento ingestivo dos animais. No caso do fornecimento do nitrogênio, é possível que 419 

as frequentes adubações tenham interferido de maneira positiva nos processos fisiológicos 420 

relativos ao aparecimento e desenvolvimento de folhas e perfilhos resultando nas tendências 421 

explicitadas nos resultados. No caso da suplementação concentrada, esta pode ter ocasionado 422 

efeito substitutivo no consumo da pastagem fazendo com que a fração foliar, principalmente, 423 

fosse menos consumida e, com isto, favorecido o processo fotossintético necessário para os 424 

processos relacionados à recuperação da forrageira, especialmente no período de descanso 425 
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desta. De acordo com Pompeu et al. (2008), quanto maior a proporção de lâminas foliares 426 

remanescentes, menor é a necessidade da planta em mobilizar suas reservas orgânicas para 427 

retomar seu crescimento. 428 

Para a MSTpós, MSLpós e MSCpós, as maiores médias (P<0,05) foram registradas no 429 

4° ciclo de pastejo e as menores no 1°. Destaca-se, também, o fato de, no 3° ciclo, os 430 

resultados das características terem sido intermediários e semelhantes (P>0,05) àqueles 431 

encontrados no 2° e 4° ciclos e diferentes em relação ao 1°. Nestes casos, provavelmente, 432 

existiu influência marcante tanto do suplemento fornecido, através do efeito substitutivo 433 

deste, como também da adubação nitrogenada, a qual promoveu maior desenvolvimento da 434 

planta forrageira. No caso do suplemento e do efeito citado, o alimento suplementar pode ter 435 

reduzido o consumo das frações folha e colmo, resultando em maiores valores destas, as 436 

quais, por consequência, modificaram a MSTpós. 437 

A MSMpós e a DPPpós do 3° e 4° ciclos de pastejo foram superiores às do 1° e 2° 438 

sendo que neste último as médias das características em questão foram intermediárias e 439 

semelhantes ao 1° e 3° ciclos.  440 

Para a MSMpós, é provável que o efeito da adubação nitrogenada no incremento da 441 

produção forrageira e o efeito substitutivo do suplemento no consumo de folhas, 442 

principalmente, tenha resultado em maiores quantidades de lâminas foliares com potencial de 443 

senescência, ocasionando elevação dos valores relativos à fração morta. Para Cecato et al. 444 

(2001), a taxa de senescência e as perdas de forragem são influenciadas por fatores como o 445 

manejo da pastagem, estação de crescimento, cortes ou pastejo, adubação e sistema de 446 

pastejo.  447 

Em relação à DPPpós, o efeito substitutivo do suplemento, reduzindo a pressão de 448 

pastejo sobre a planta, em conjunto com a influência da adubação nitrogenada em vários 449 

fatores relacionados ao desenvolvimento da planta, entre eles a taxa de aparecimento de 450 

perfilhos, podem ter sido determinantes para a possibilidade de multiplicação e manutenção 451 

dos perfilhos no ambiente de pastejo.  452 

A relação F/Cpós no 4° ciclo de pastejo foi superior (P<0,05) àquela observada no 1°. 453 

Os demais ciclos (2° e 3°) apresentaram valores intermediários e sem diferença significativa 454 

para os demais. Aumentos na F/Cpós sugerem efeito substitutivo do suplemento visto que a 455 

folha é a fração mais selecionada pelo animal (POMPEU et al., 2008). 456 
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Pompeu et al. (2008) verificaram, no pós pastejo, efeito dos ciclos de pastejo na 457 

MSTpós, MSLpós, MSCpós, MSMpós e F/Cpós e resultados similares entre estes para a 458 

DPPpós. 459 

 460 

CONCLUSÕES 461 

 462 

A adubação nitrogenada equivalente a 900 kg/ha.ano, independentemente do nível de 463 

suplementação concentrada, com o decorrer dos ciclos de pastejo, incrementa a produção 464 

vegetal do Tanzânia no pré e pós pastejo. 465 
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DESEMPENHO PRODUTIVO DE OVINOS RECEBENDO DIFERENTES NÍVEIS 1 

DE SUPLEMENTAÇÃO EM PASTAGENS ADUBADAS DE CAPIM TANZÂNIA 2 

 3 

RESUMO 4 

 5 

Objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes doses de adubação nitrogenada e níveis de 6 

suplementação animal no desempenho produtivo de ovinos em pastagens irrigadas de capim 7 

Tanzânia. Foram utilizadas doses de nitrogênio iguais a 46 e 69 kg/ha.ciclo de 28 dias, 8 

equivalentes a quantidades anuais de 600 e 900 kg/ha, respectivamente. Os níveis de 9 

suplementação foram de 0,6; 1,2 e 1,8% em relação ao peso corporal. Utilizou-se o 10 

delineamento inteiramente casualizado em fatorial 3x2. Foram mensuradas as variáveis de 11 

desempenho e qualidade da carcaça dos ovinos. A dose equivalente a 900 kg/ha.ano de 12 

nitrogênio resultou em taxa de lotação mais elevada (158 ovinos/ha). As variações nas doses 13 

de nitrogênio não afetaram o ganho médio diário (0,142 kg/dia), rendimento de peso vivo 14 

(7921,22 kg/ha.ano), rendimento de carcaça fria (41,20%), rendimento verdadeiro (53,29%), 15 

área de olho do lombo (10,90 cm
2
), peso e rendimento do pernil (4,37 kg e 35,74%, 16 

respectivamente). A suplementação ao nível de 1,8% ocasionou maior ganho médio diário 17 

(0,185 kg/dia), taxa de lotação (159 ovinos/ha), rendimento de peso vivo (10741,76 18 

kg/ha.ano), rendimento de carcaça fria (44,15%), rendimento verdadeiro (54,84%), área de 19 

olho do lombo (11,98 cm
2
) e peso do pernil (5,11 kg). O rendimento do pernil não foi 20 

modificado pelos níveis de suplementação adotados com média geral de 35,74%. Conclui-se 21 

que a utilização conjunta da adubação nitrogenada com 900 kg/ha.ano de nitrogênio e a 22 

suplementação na proporção de 1,8% do peso corporal eleva o rendimento de peso vivo por 23 

área. 24 

 25 

Palavras-chave: Concentrado. Cordeiros. Ganho de peso. Panicum maximum. Rendimento 26 

de peso vivo. 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
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PRODUCTIVE PERFORMANCE OF SHEEP RECEIVING DIFFERENT LEVELS 34 

OF SUPPLEMENTATION IN FERTILIZED PASTURES OF TANZÂNIA GRASS 35 

 36 

ABSTRACT 37 

 38 

The objective was to evaluate the effects of different nitrogen fertilization doses and 39 

concentrated supplementation levels in the productive performance of sheep in irrigated 40 

pastures of Tanzânia grass. Doses of 46 and 69 kg of nitrogen/ha.28-day cycle, equivalent to 41 

600 and 900 kg of nitrogen/ha.year, respectively, were used. The supplementation levels were 42 

0,6; 1,2 and 1,8% in relation to the lambs body weight. The completely randomized design 43 

with factorial arrangement was used. The sheep productive performance and carcass quality 44 

variables were measured. Dose equivalent to 900 kg of nitrogen/ha.year resulted in higher 45 

stocking rate (158 sheep/ha). The variations in the nitrogen doses did not affect the average 46 

daily weight gain (0,142 kg/day), live weight yield (7921,22 kg/ha.year), cold carcass yield 47 

(41,20%), true yield (53,29%), loin eye area (10,90 cm
2
) and ham weight and yield (4,37 kg 48 

and 35,74%, respectively). The concentrated supplementation at 1,8% live weight level 49 

caused higher average daily weight gain (0,185 kg/day), stocking rate (159 sheep/ha), live 50 

weight yield (10741,76 kg/ha.year), cold carcass yield (44,15%), true yield (54,84%), loin eye 51 

area (11,98 cm
2
) and ham weight (5,11 kg). The ham yield was not modified by the 52 

supplementation levels adopted with overall average of 35,74%. The joint use of fertilization 53 

with 900 kg of nitrogen/ha.year and the supplementation in the proportion of 1,8% body 54 

weight raises the live weight yield per area. 55 

 56 

Key words: Concentrated. Lambs. Weight gain. Panicum maximum. Live weight yield. 57 
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INTRODUÇÃO 67 

 68 

Na região Nordeste do Brasil, a exploração de ovinos apresenta baixos índices de 69 

produtividade em decorrência das flutuações na disponibilidade e qualidade das pastagens 70 

devido, principalmente, à má distribuição de chuvas ao longo do ano, resultando em elevada 71 

idade dos animais ao abate (POMPEU et al., 2009). 72 

A produção de carne ovina é uma alternativa para diversificação da produção e da 73 

rentabilidade das propriedades em todas as regiões do Brasil (Pellegrini et al., 2010), vem se 74 

destacando e tem sido impulsionada pela alta valorização e elevada procura por parte do 75 

mercado consumidor (CARVALHO et al., 2006). 76 

Desta forma, para atender a esta demanda, é necessária a intensificação desta 77 

atividade, pelo uso de sistemas alimentares também intensivos e econômicos, proporcionando 78 

a melhora da alimentação dos animais por meio de pastagens cultivadas, confinamento e 79 

suplementação (FARINATTI et al., 2006).  80 

O uso de pastagens cultivadas de forma intensiva, além do adequado manejo, necessita 81 

da adoção de técnicas como a irrigação e adubação. O fornecimento de nutrientes em 82 

quantidades e proporções adequadas, particularmente o nitrogênio, assume importância 83 

fundamental no processo produtivo de pastagens, pois o nitrogênio do solo, proveniente da 84 

mineralização da matéria orgânica, não é suficiente para atender à demanda de gramíneas com 85 

alto potencial produtivo (FAGUNDES et al., 2006). 86 

A prática da suplementação animal, por sua vez, é utilizada tanto na tentativa de suprir 87 

as deficiências nutricionais da pastagem, proporcionando o balanceamento da dieta dos 88 

animais, como para redução do risco ocasionado pela flutuação da produção de matéria seca 89 

da pastagem (FARINATTI et al., 2006). 90 

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de cordeiros recebendo três níveis de 91 

suplementação concentrada, em pastagens de capim Tanzânia adubadas com duas doses de 92 

nitrogênio. 93 

 94 

MATERIAL E MÉTODOS 95 

 96 

O experimento foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 97 

do Maranhão (IFMA), entre outubro de 2014 e janeiro de 2015, no câmpus localizado no 98 

munícipio de Codó, com coordenadas geográficas de 4º 26’ 51’’ S, 43º 52’ 57’’ O e altitude 99 
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igual a 48 metros. O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köeppen, ou 100 

seja, megatérmico úmido e sub-úmido de inverno seco. A precipitação total durante o período 101 

experimental foi de 121,20 mm e a temperatura média de 28,36 °C. 102 

Foi avaliado, durante período de terminação de 84 dias, o desempenho produtivo de 103 

ovinos mestiços Santa Inês x Dorper. Os animais receberam três diferentes níveis de 104 

suplementação concentrada (0,6; 1,2 e 1,8% em relação ao peso corporal) em pastagem de 105 

Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) irrigado e adubado com duas doses de nitrogênio 106 

(equivalentes a 600 e 900 kg/ha.ano). O delineamento experimental foi o inteiramente 107 

casualizado, com arranjo fatorial 3x2, com 5 repetições (animais) por tratamento. 108 

A pesquisa foi realizada em uma área composta por dois hectares de pastagem de capim 109 

Tanzânia implantada no mês de fevereiro do ano de 2012. A área total de pastagem foi 110 

dividida em piquetes de 120 m
2
, dos quais 42 unidades (7 piquetes por tratamento) foram 111 

utilizadas no experimento. 112 

Foram realizados o planejamento e a implantação de um sistema de irrigação em 113 

malhas, do tipo aspersão fixa de baixa pressão. A irrigação ocorreu no período noturno, 114 

objetivando a redução das perdas de água pela ação de ventos e evapotranspiração e, também, 115 

visando a diminuição da volatilização do nitrogênio em função das temperaturas elevadas 116 

verificadas durante o dia. 117 

Em junho de 2014, antecedendo o período experimental, foi realizada a análise físico-118 

química do solo, a qual apresentou os seguintes resultados médios: pH-H2O: 5,14; Al
3+

: 0,50 119 

cmolc/dm
-3

; H+Al
3+

: 3,25 cmolc/dm
-3

; Ca
2+

: 1,05 cmolc/dm
-3

; Mg
2+

: 0,28 cmolc/dm
-3

; K
+
: 120 

25,00 mg/dm
-3

; P: 4,70 mg/dm
-3

; V: 29,68%; M.O.: 0,93 dag/kg; Argila: 8,00 dag/kg; Areia: 121 

88,00 dag/kg. Em seguida, a partir destes, foram realizadas a correção da acidez do solo e 122 

adubações corretivas, objetivando suprir quaisquer deficiências detectadas. 123 

A pastagem recebeu, a cada ciclo de 28 dias, doses de adubação nitrogenada de 46 e 69 124 

kg/ha de N, equivalentes a 600 e 900 kg/ha.ano de N, respectivamente, parceladas de acordo 125 

com o número total de ciclos possíveis durante o ano, igual a 13,04 (365/28). Utilizou-se 126 

como fonte de nitrogênio a ureia agrícola, com 45% de concentração do referido elemento. As 127 

doses, por ciclo, foram divididas em duas aplicações sendo a primeira logo após a saída dos 128 

animais e a segunda na metade do período de descanso. 129 

Previamente ao início das atividades experimentais, foi efetuado o rebaixamento da 130 

pastagem a uma altura de 20 centímetros. No momento em que esta apresentou recuperação, 131 

ao ponto em que atingiu 75 centímetros de altura, os animais foram destinados aos seus 132 
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piquetes para, em sistema de lotação rotativa com taxa de lotação variável (MOTT; LUCAS, 133 

1952), iniciarem, efetivamente, o experimento. Estipulou-se o rebaixamento do mesmo para 134 

uma altura residual de 25 centímetros em um período de ocupação de 4 (quatro) dias. Daí em 135 

diante, as alturas de entrada e saída foram rigorosamente aferidas e controladas com o auxílio 136 

de uma régua graduada, aferindo-se um total de 25 pontos por piquete.  137 

Foram utilizados 90 cordeiros, inteiros, com peso vivo médio inicial de 18,55±1,43 kg, 138 

com média de 7 meses de idade. Deste total, 30 ovinos foram selecionados como animais 139 

experimentais (5 animais por tratamento), considerando maior homogeneidade nos pesos 140 

vivos. Os restantes (60 animais) foram utilizados como animais reguladores, auxiliando no 141 

rebaixamento da vegetação nos tratamentos onde foi necessária a presença destes. 142 

Os animais tiveram acesso à área de pastejo no período de 07h00 às 17h00 onde foram 143 

disponibilizados, nos piquetes, saleiros, bebedouros e área de sombreamento artificial igual a 144 

8 metros quadrados. No intervalo compreendido entre 17h01 e 6h59, os animais ficaram 145 

alojados em aprisco próprio, em baias separadas, por tratamentos, com disponibilidade de 146 

água potável e suplemento mineral comercial à vontade. 147 

Os animais foram suplementados no aprisco, de acordo com os níveis de fornecimento 148 

adotados nos diferentes tratamentos. Para isto, foi utilizado um suplemento formulado com 149 

alimentos com boa disponibilidade na região, a base de farelo de soja (66,31%), milho moído 150 

(28,11%), farelo de trigo (3,98%), calcário calcítico (0,93%) e fosfato bicálcico (0,67%), com 151 

41,82% de proteína bruta e 81,27% de nutrientes digestíveis totais. 152 

O suplemento concentrado foi formulado para atender as exigências de animais em 153 

pastejo de capim Tanzânia, adotando uma relação de consumo volumoso:concentrado de 154 

60:40. As exigências utilizadas para a formulação foram de acordo com as recomendações do 155 

National Research Council (NRC, 2007), tomando como padrão a categoria de cordeiros em 156 

terminação com 20 kg de peso corporal, crescimento moderado e ganhos médios diários da 157 

ordem de 250 gramas. 158 

Para fins de caracterização nutricional da pastagem consumida pelos animais, as 159 

amostras da forragem de Tanzânia foram coletadas por meio de pastejo simulado e, depois de 160 

preparadas, foram enviadas ao laboratório para as determinações da composição 161 

bromatológica de acordo com as técnicas descritas por Mizubuti et al. (2009). Os valores 162 

médios de proteína bruta e nutrientes digestíveis totais foram de 10,99% e 52,29%, 163 

respectivamente. 164 
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Com o intuito de aferir o desempenho dos animais os mesmos foram pesados, após 165 

jejum de 12 horas, no início do experimento e, semanalmente, durante o período 166 

experimental. A partir destes procedimentos foram avaliados o peso vivo inicial (PI), peso 167 

vivo final (PF), ganho de peso médio diário (GMD), ganho de peso total (GPT) e quantidade 168 

de dias necessários para ganho de 12 kg de peso vivo (D12), conforme proposto por 169 

POMPEU et al. (2009). Além disso, também foi possível ajustar, regularmente, a quantidade 170 

de suplemento ofertada. 171 

Foram calculadas as taxas de lotação, em ovinos/hectare (TLO) e unidade 172 

animal/hectare (TLUA). A TLO foi obtida por meio do registro do número de animais 173 

(experimentais e reguladores) presentes, diariamente, nos piquetes, dividido pela duração, em 174 

dias, do período experimental. A TLUA foi encontrada utilizando-se os pesos vivos médios 175 

dos animais, convertidos a pesos metabólicos, e as taxas de lotação, em ovinos/ha, praticadas 176 

no sistema. O rendimento de peso vivo (RPV) foi calculado considerando-se a multiplicação 177 

entre o GPT, a TLO e a quantidade de ciclos de 84 dias possíveis durante 1 ano, neste caso, 178 

igual a 4,35 (365/84). 179 

Antecedendo o abate, os ovinos foram submetidos a período de jejum de sólidos de 16 180 

horas e, em seguida, pesados para que fosse possível encontrar o peso vivo ao abate (PA) e, 181 

obedecendo às normas e procedimentos constantes no Regulamento da Inspeção Industrial e 182 

Sanitária de Produtos de Origem Animal – RIISPOA (BRASIL, 1997), foram abatidos por 183 

meio de prévio atordoamento por concussão cerebral e posterior sangria através do corte da 184 

artéria carótida e veias jugulares.  185 

Em seguida, foram realizadas a esfola e a evisceração sendo que, nesta etapa, foram 186 

aferidos os pesos dos tratos gastrointestinais cheios e vazios para obtenção do peso do corpo 187 

vazio (PCV) e, com este, calcular o rendimento verdadeiro (RV). Após, foi executada a 188 

secção longitudinal da carcaça inteira em duas meias-carcaças, as quais foram pesadas com o 189 

intuito de se obter os pesos das carcaças quentes (PCQ) e, após resfriamento destas a uma 190 

temperatura de 4ºC durante 24 horas, os pesos das carcaças frias (PCF) para posteriores 191 

cálculos das perdas pelo resfriamento (PR) e rendimentos de carcaça quente (RCQ) e fria 192 

(RCF) de acordo com Osório e Osório (2005). As meias carcaças esquerdas foram 193 

seccionadas, entre a 12ª e 13ª costelas para avaliação da espessura de gordura de cobertura 194 

(EGC) e área de olho do lombo (AOL), segundo Cezar e Souza (2007). 195 

As carcaças foram divididas nos cortes comerciais, de acordo com os limites 196 

anatômicos descritos por Fernandes Júnior et al. (2013) para que fosse possível aferir os pesos 197 
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do pescoço (PPES), paleta (PPAL), costela (PCOS), lombo (PLOM) e pernil (PPER) e, com 198 

estes, calcular os rendimentos dos cortes (pescoço – RPES; paleta – RPAL; costela – RCOS; 199 

lombo – RLOM e pernil – RPER) em relação ao peso da carcaça fria. 200 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste Tukey a 5% de probabilidade, 201 

por meio do pacote estatístico SAS (2002). Quando significativas, as interações entre os 202 

níveis de suplementação, doses de nitrogênio e ciclos de pastejo foram desdobradas. Também 203 

foram realizadas as análises dos coeficientes de correlação de Pearson. 204 

 205 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 206 

 207 

Não foi verificada interação entre as doses de adubação nitrogenada e os níveis de 208 

suplementação concentrada para nenhuma das variáveis analisadas. Assim, os dados foram 209 

organizados e discutidos separadamente. 210 

Os valores médios obtidos para as alturas do dossel no pré e pós pastejo, 211 

respectivamente, foram de 75,17±0,73 cm (P=1,0000) e 25,11±0,61 cm (P=1,0000). Desta 212 

forma, constatou-se que o manejo adotado para controle das alturas preconizadas como 213 

padrões para entrada e saída dos animais nos piquetes experimentais foi realizado de forma 214 

adequada e eficiente. A partir disto, é possível assegurar que qualquer diferença encontrada 215 

nas características produtivas e estruturais foi resultado da influência das fontes de variação 216 

objetos de estudo da presente pesquisa.  217 

A elevação da adubação nitrogenada de 600 para 900 kg/ha.ano de N não promoveu 218 

alterações significativas no peso vivo final (PF), ganho médio diário (GMD) e total (GPT), 219 

quantidade de dias necessários para ganho de 12 kg de peso vivo (D12) e rendimento de peso 220 

vivo (RPV). No entanto, as taxas de lotação em ovinos/hectare (TLO) e unidade 221 

animal/hectare (TLUA) foram modificadas (P<0,05) (Tabela 1). 222 

 223 

 224 

 225 

 226 

 227 

 228 

 229 
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Tabela 1. Peso vivo final (PF), ganho de peso médio diário (GMD), ganho de peso total 230 

(GPT), quantidade de dias necessários para ganho de 12 kg de peso vivo (D12), taxas de 231 

lotação (TLO e TLUA) e rendimento de peso vivo (RPV) dos ovinos em função das diferentes 232 

doses de adubação nitrogenada
1
. 233 

Variável 
Adubação Média 

Geral 

CV 

(%) 
P 

600 kg 900 kg 

PF (kg) 30,49 30,42 30,46 9,51 0,9403 

GMD (kg) 0,140 0,144 0,142 17,54 0,6913 

GPT (kg) 11,75 12,06 11,91 17,51 0,6913 

D12 (dias) 90,00 88,00 89,00 16,94 0,6745 

TLO (ovinos/ha) 145,00 b 158,00 a 152,00 8,62 0,0001 

TLUA (UA/ha) 16,38 b 18,02 a 17,20 8,93 <0,0001 

RPV
 
(kg/ha.ano) 7451,12 8391,31 7921,22 18,02 0,0847 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 234 

 235 

Nogueira et al. (2011) estudaram os aspectos produtivos de cordeiros mestiços 236 

mantidos em pastejo rotativo de Aruana adubado com quatro doses de nitrogênio (75, 275, 237 

475 e 675 kg/ha.ano) e perceberam que o GMD e o GPT reduziram com o aumento da dose 238 

de adubação nitrogenada. 239 

Como consequências da ausência de variações significativas no GMD e GPT não 240 

foram verificadas alterações nos valores do PF e D12. Este fato é comprovado pelas 241 

correlações significativas existentes entre estas (Tabela 2). Considerando animais iniciando a 242 

terminação com aproximadamente 18 kg e abatidos com pesos vivos em torno de 30 kg, a 243 

variação nas doses de nitrogênio não modificaria o número de ciclos possíveis durante um ano 244 

sendo que, para qualquer adubação, o número de lotes enviados ao abate seria por volta de 245 

quatro. 246 

Foi verificado incremento (P<0,05) na TLO com o aumento da dose de nitrogênio. 247 

Este comportamento está relacionado, principalmente, às variações significativas encontradas 248 

nas variáveis relacionadas à produção da forragem (produção de massa seca total – dados não 249 

apresentados), as quais também apresentaram resultados superiores em função da elevação na 250 

adubação nitrogenada. Com a existência de maior quantidade de massa de forragem foi 251 

possível, também, a manutenção de maior quantidade de animais por área. Como 252 

consequência do comportamento apresentado pela TLO, a mesma tendência foi evidenciada 253 
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para a TLUA. Nogueira et al. (2011) relataram aumento linear na TLO em função da elevação 254 

das doses de nitrogênio. O aumento na taxa de lotação é relevante, principalmente para 255 

pequenas propriedades rurais, tendo em vista que apresentam limitada disponibilidade de área 256 

de pastagem para a criação de ovinos, permitindo exploração mais intensiva da área ao longo 257 

do ano (CARVALHO et al., 2006). 258 

 259 

Tabela 2. Coeficientes de correlações de Pearson entre características relacionadas ao 260 

desempenho produtivo dos ovinos. 261 

Variáveis PF GMD GPT D12 RPV PA 

PF - 0,86* 0,86* -0,77* 0,86* 0,97* 

GMD - - 1,00* -0,90* 1,00* 0,79* 

GPT - - - -0,90* 1,00* 0,79* 

D12 - - - - -0,88* -0,72* 

RPV - - - - - 0,79* 

PA - - - - - - 

PF – peso vivo final; GMD – ganho médio diário; GPT – ganho de peso total; D12 – quantidade de dias 262 

necessários para ganho de 12 kg de peso vivo; RPV – rendimento de peso vivo; PA – peso de abate; * 263 

significativo a 1% de probabilidade. 264 

 265 

O RPV (Tabela 1) não foi alterado com a elevação da quantidade de nitrogênio 266 

aplicado na pastagem mesmo com a variação significativa encontrada na TLO. Isto pode estar 267 

relacionado à inexistência de alteração no GPT dos animais em função das diferentes doses de 268 

adubação nitrogenada. 269 

Em relação à suplementação, observa-se efeito positivo (P<0,05) e marcante do maior 270 

nível (1,8%) para todas as características de desempenho em questão (Tabela 3). Da mesma 271 

forma, Pompeu et al. (2009) analisaram o desempenho de ovinos recebendo quatro níveis de 272 

suplementação concentrada (0,0; 0,6; 1,2 e 1,8% do peso corporal) em pastagem de Tanzânia 273 

e relataram influencia do fornecimento do suplemento concentrado no GMD, GPT, D12, 274 

TLO, TLUA e RPV. 275 

O PF dos animais recebendo suplementação de 1,8% do peso corporal foi superior aos 276 

níveis 1,2% e 0,6% sendo que estes últimos foram semelhantes entre si. Os resultados desta 277 

variável estão relacionados aos comportamentos observados para o GMD e GPT (Tabela 2). 278 

Assim, esperava-se que animais com maiores ganhos de peso apresentassem, também, maior 279 

peso vivo ao final do experimento. O comportamento relatado concorda com Oliveira et al. 280 
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(2014), os quais estudaram o desempenho de cordeiros mestiços em pastagem de Brachiaria 281 

brizantha cv. Marandú recebendo 0,0; 1,0 e 2,0% do peso corporal em suplementação e 282 

verificaram efeito positivo da suplementação para o PF. 283 

 284 

Tabela 3. Peso vivo final (PF), ganho de peso médio diário (GMD), ganho de peso total 285 

(GPT), quantidade de dias necessários para ganho de 12 kg de peso vivo (D12), taxas de 286 

lotação (TLO e TLUA) e rendimento de peso vivo (RPV) dos ovinos em função dos 287 

diferentes níveis de suplementação concentrada
1
. 288 

Variável 

Suplementação 
Média 

Geral
 

CV  

(%) 
P 

0,6% 1,2% 1,8% 

PF (kg) 27,53 b 29,75 b 34,09 a 30,46 9,51 0,0001 

GMD (kg) 0,106 c 0,135 b 0,185 a 0,142 17,54 <0,0001 

GPT (kg) 8,89 c 11,31 b 15,53 a 11,91 17,51 <0,0001 

D12 (dias) 114,00 a 90,00 b 65,00 c 90,00 16,94 <0,0001 

TLO (ovinos/ha) 143,00 b 152,00 ab 159,00 a 151,00 8,62 0,0002 

TLUA (UA/ha) 15,82 c 17,16 b 18,63 a 17,20 8,93 <0,0001 

RPV
 
(kg/ha.ano) 5525,74 c 7496,14 b 10741,76 a 7921,21 18,02 <0,0001 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 289 

 290 

Para o GMD e GPT foram observadas diferenças (P<0,05) entre os níveis de 291 

suplementação adotados, com maiores valores para o 1,8% em relação ao 0,6%. Os resultados 292 

evidenciados para o 1,2% foram intermediários. Maior GMD e GPT tem efeito de 293 

fundamental importância no processo produtivo, permitindo que os animais sejam 294 

comercializados para o abate mais precocemente (POMPEU et al., 2009). 295 

Diversos estudos demonstraram efeito linear no GMD com a elevação da 296 

suplementação (Carvalho et al., 2006; Dantas et al., 2008; Souza et al., 2010). Respostas 297 

quadráticas foram apresentadas por Silva et al. (2014). Oliveira et al. (2014) encontraram 298 

maior GPT para animais que receberam maiores percentuais de suplementação. 299 

Os comportamentos observados podem estar relacionados ao melhor aporte nutricional 300 

proporcionado aos animais com a elevação da suplementação (Carvalho et al., 2006; Oliveira 301 

et al. 2014), à interferência desta nos níveis de proteína e energia da dieta, resultando em 302 

maior deposição de tecido muscular e adiposo, principalmente nos ovinos que receberam 303 

maior quantidade de suplemento (Dantas et al., 2008) ou ao incremento de matéria seca 304 



    65 

 

decorrente da suplementação com concentrado, o qual promoveu maior consumo de matéria 305 

seca total e, consequentemente, maior disponibilização de nutrientes aos animais (Souza et al., 306 

2010), justificando, desta forma, as respostas obtidas para o desempenho produtivo. O 307 

desempenho de animais em pastejo pode ser melhorado quando estes são suplementados com 308 

carboidratos prontamente fermentáveis devido ao aproveitamento do nitrogênio da forragem 309 

no rúmen pela liberação de energia e amônia de forma sincronizada (ELEJALDE et al., 2006). 310 

O D12 foi influenciado (P<0,05) pelos níveis de suplementação estudados. De acordo 311 

com as projeções realizadas, em função do GMD, os ovinos que receberam 1,8% de alimento 312 

concentrado alcançariam a meta estipulada em menor tempo do que aqueles que consumiram 313 

1,2 e 0,6% de suplemento. Vale ressaltar a correlação negativa existente entre o D12 e o 314 

GMD que reforça a tendência encontrada (Tabela 2). A terminação de animais em pasto 315 

propicia menor desempenho que o de animais confinados, porém, não há na literatura registro 316 

de tempo máximo de terminação em pasto que propicie eficiência econômica (POMPEU et 317 

al., 2009). 318 

Verificou-se que a TLO foi maior (P<0,05) com a utilização de 1,8% de alimento 319 

concentrado em relação ao 0,6%. Os resultados obtidos com 1,2% foram intermediários. Para 320 

a TLUA as médias apresentadas para 1,8% foram superiores (P<0,05) àquelas encontradas 321 

para os níveis de 0,6 e 1,2%. Com o aumento da suplementação, houve elevação na 322 

quantidade de matéria seca disponível o que demonstra a ocorrência do efeito substitutivo 323 

pela redução no consumo da forragem e aumento no de concentrado, proporcionando o 324 

aumento na capacidade de suporte da pastagem (CARVALHO et al., 2006).  325 

O RPV foi influenciado pelos níveis de suplementação animal. Houve diferença 326 

significativa (P<0,05) entre as quantidades de alimento concentrado utilizadas. Como já era 327 

esperado, devido às tendências encontradas no GPT e TLO, houve superioridade do 1,8% em 328 

relação ao 0,6 e 1,2%. 329 

As diferentes quantidades de adubação nitrogenada não influenciaram os pesos de 330 

abate (PA), do corpo vazio (PCV), das carcaças quente (PCQ) e fria (PCF), perdas pelo 331 

resfriamento (PR), espessura de gordura de cobertura (EGC), rendimentos de carcaça quente 332 

(RCQ), fria (RCF) e verdadeiro (RV) e área de olho do lombo (AOL) (Tabela 4). 333 

 334 

 335 

 336 

 337 
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Tabela 4. Pesos de abate (PA), do corpo vazio (PCV), das carcaças quente (PCQ) e fria 338 

(PCF), perdas pelo resfriamento (PR), espessura de gordura de cobertura (EGC), rendimentos 339 

das carcaças quente (RCQ), fria (RCF) e verdadeiro (RV) e áreas de olho do lombo (AOL) em 340 

função das diferentes doses de adubação nitrogenada. 341 

Variável 
Adubação Média 

Geral 

CV 

(%) 
P 

600 kg 900 kg 

PA (kg) 29,91 29,31 29,61 9,93 0,5835 

PCV (kg) 23,58 23,39 23,49 10,97 0,8393 

PCQ (kg) 12,50 12,63 12,57 12,76 0,8393 

PCF (kg) 12,21 12,35 12,28 12,82 0,7968 

PR (%) 2,42 2,18 2,30 16,88 0,0961 

EGC (mm) 1,33 1,07 1,20 30,43 0,0569 

RCQ (%) 41,58 42,76 42,17 4,78 0,1211 

RCF (%) 40,57 41,83 41,20 4,85 0,0974 

RV (%) 52,86 53,72 53,29 2,96 0,1484 

AOL (cm
2
) 10,92 10,87 10,90 16,13 0,9385 

 342 

A similaridade no PA está relacionada aos resultados de GMD e GPT, considerando a 343 

correlação existente entre estas (Tabela 3). Consequentemente, houve semelhança para o 344 

PCV, PCQ e PCF, considerando a relação destas com o PA (Tabela 5). 345 

A PR não foi alterada em função da adubação nitrogenada como consequência da 346 

similaridade nos resultados de EGC. A gordura protege a carcaça no momento do 347 

resfriamento ocasionando menores perdas de água da carcaça desses animais (SILVA 348 

SOBRINHO, 1999). 349 

 350 

 351 

 352 

 353 

 354 

 355 

 356 

 357 
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Tabela 5. Coeficientes de correlações de Pearson entre variáveis da carcaça e do desempenho 358 

dos ovinos. 359 

Variáveis PA PCV PCQ PCF PR EGC RCQ RCF RV AOL 

PA - 0,97* 0,94* 0,93* ns ns 0,37** 0,37** ns 0,73* 

PCV - - 0,98* 0,98* ns 0,39** 0,54* 0,55* 0,45** 0,67* 

PCQ - - - 1,00* ns 0,44** 0,67* 0,67* 0,50* 0,68* 

PCF - - - - ns 0,45** 0,67* 0,67* 0,50* 0,68* 

PR - - - - - -0,32** ns ns ns ns 

EGC - - - - - - 0,56* 0,58* 0,53* ns 

RCQ - - - - - - - 1,00* 0,85* ns 

RCF - - - - - - - - 0,84* ns 

RV - - - - - - - - - ns 

AOL - - - - - - - - - - 

GMD - 0,76* 0,71* 0,72* -0,40** ns ns ns ns 0,56* 

GPT - 0,76* 0,72* 0,72* -0,41** ns ns ns ns 0,56* 

PA – peso de abate; PCV – peso do corpo vazio; PCQ – peso da carcaça quente; PCF- peso da carcaça fria; PR – 360 

perdas pelo resfriamento; EGC – espessura de gordura de cobertura; RCQ – rendimento de carcaça quente; RCF 361 

– rendimento de carcaça fria; RV – rendimento verdadeiro; AOL – área de olho do lombo; GMD – ganho médio 362 

diário; GPT – ganho de peso total; ns – não significativo; * significativo a 1% de probabilidade; ** significativa 363 

a 5% de probabilidade. 364 

 365 

Não foi verificada influência da adubação nitrogenada nos resultados de RCQ, RCF, 366 

RV e AOL. Estas apresentaram correlações significativas (Tabela 5) com diversas variáveis, 367 

tais como o PA, PCQ, PCF, PCV, GMD e GPT o que pode explicar as tendências descritas. 368 

Os fatos apresentados indicam para a possibilidade de utilização de menores 369 

quantidades de fertilizante nitrogenado, sem prejuízo nas características avaliadas. Por outro 370 

lado, deve-se considerar que a produtividade da forrageira pode ser influenciada, afetando 371 

outros parâmetros importantes relacionados a esta, tais como a TLO e, consequentemente, o 372 

RPV, o que pode resultar em alterações significativas na eficiência econômica do sistema de 373 

produção. 374 

O aumento dos níveis de suplementação apresentou efeitos positivos (P<0,05) em 375 

todas as variáveis, com exceção da EGC (Tabela 6). O nível 1,8% apresentou resultados 376 

superiores em todas as variáveis em relação ao 0,6 e 1,2%. 377 

 378 
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Tabela 6. Pesos de abate (PA), do corpo vazio (PCV), das carcaças quente (PCQ) e fria 379 

(PCF), perdas pelo resfriamento (PR), espessura de gordura de cobertura (EGC), rendimentos 380 

das carcaças quente (RCQ), fria (RCF) e verdadeiro (RV) e áreas de olho do lombo (AOL) em 381 

função dos diferentes níveis de suplementação concentrada
1
. 382 

Variável 

Suplementação 
Média 

Geral
 

CV  

(%) 
P 

0,6% 1,2% 1,8% 

PA (kg) 26,58 b 29,06 b 33,20 a 29,61 9,93 0,0022 

PCV (kg) 20,19 b 23,00 b 27,28 a 23,49 10,97 <0,0001 

PCQ (kg) 10,51 b 12,21 b 14,98 a 12,57 12,76 <0,0001 

PCF (kg) 10,24 b 11,92 b 14,69 a 12,28 12,82 <0,0001 

PR (%) 2,57 a 2,38 ab 1,97 b 2,31 16,88 0,0114 

EGC (mm) 1,00 1,20 1,40 1,20 30,43 0,0687 

RCQ (%) 39,47 c 42,00 b 45,05 a 42,17 4,78 <0,0001 

RCF (%) 38,46 c 41,00 b 44,15 a 41,20 4,85 <0,0001 

RV (%) 51,98 b 53,06 b 54,84 a 53,29 2,96 0,0017 

AOL (cm
2
) 9,65 b 11,05 ab 11,98 a 10,89 16,13 0,0181 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.  383 

 384 

O PA, PCV, PCQ, PCF e RV dos animais suplementados com 1,8% foram superiores 385 

em relação aos ovinos que consumiram 1,2 e 0,6%. Em todos os casos, as tendências 386 

encontradas podem ser explicadas pelos coeficientes de correlações encontrados entre as 387 

variáveis (Tabela 5).  388 

Para o PCV os resultados foram influenciados pelo PA como também, possivelmente, 389 

pelo peso do conteúdo gastrintestinal (RIBEIRO et al., 2012). No caso do PCQ e PCF, as 390 

correlações existentes entre estas e o PA explicam as variações observadas. As modificações 391 

no RV estão de acordo com aquele encontrado para o PCV, característica relacionada a esta. É 392 

possível que o conteúdo gastrintestinal em animais com 0,6% tenha sido superior pelo maior 393 

consumo de volumosos, resultando nos menores valores de RV, concordando com o que foi 394 

proposto por Dantas et al. (2008). 395 

Para a PR, as maiores perdas foram registradas nas carcaças dos animais que 396 

receberam 0,6% em relação ao 1,8%. O nível 1,2% foi semelhante aos demais. Estes 397 

resultados podem estar relacionados ao grau de acabamento das carcaças, representado pela 398 

EGC. No caso desta, conforme já mencionado, estatisticamente, a suplementação não 399 
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provocou nenhuma alteração. Porém, vale ressaltar que, mesmo não tendo sido detectada 400 

diferença significativa através da análise estatística, existiu variação de 40% entre o maior e o 401 

menor nível de suplementação, o que pode justificar a tendência encontrada na PR, 402 

considerando a relação existente entre as variáveis (Tabela 5). 403 

O RCQ e o RCF foram superiores com a utilização de 1,8% de suplementação, 404 

intermediários para 1,2% e inferiores com 0,6%. Maiores rendimentos de carcaça, em função 405 

do aumento da suplementação concentrada, podem estar relacionados a diversos fatores tais 406 

como uma menor proporção de conteúdo gastrointestinal (CARVALHO et al., 2006), maior 407 

deposição de tecido adiposo (DANTAS et al., 2008) ou baixa porcentagem de componentes 408 

não constituintes da carcaça (SOUZA et al., 2010), No entanto, na presente pesquisa, estes 409 

comportamentos ocorreram devido aos maiores PCQ e PCF observados para o 1,8%, 410 

considerando a correlação existente entre estas características (Tabela 5). 411 

A AOL foi superior (P<0,05) nos animais que consumiram 1,8% em relação àqueles 412 

que receberam suplementação igual a 0,6%, enquanto que os que foram submetidos a 1,2% 413 

obtiveram resultados similares aos demais tratamentos. Na análise do coeficiente de 414 

correlação (Tabela 5), a AOL apresentou resultados significativos com o PA, PCV, PCQ, 415 

PCF, GMD e GPT. Assim, considerando os resultados encontrados, é possível afirmar que a 416 

tendência evidenciada para a AOL é oriunda das mencionadas relações. 417 

Carvalho et al. (2006) avaliaram diferentes níveis de suplementação concentrada (0; 418 

1,0; 1,5; 2,0 e 2,5% do peso corporal) para cordeiros terminados em pastagem de Tifton-85, 419 

verificaram efeito de maiores quantidades do alimento concentrado no PA, PCQ e PCF e 420 

ausência de alterações no RCQ e RCF. 421 

Da mesma forma, Dantas et al. (2008) avaliaram cordeiros Santa Inês em pastagem 422 

nativa com diferentes níveis de suplementação (0; 1,0 e 1,5% do peso corporal), encontraram 423 

influência das maiores proporções no PA, PCV, PCQ, PCF, PR, RCQ, RCF e AOL e 424 

resultados similares para o RV.  425 

Tendências diferentes foram relatadas por Silva et al. (2014), os quais estudaram 426 

ovelhas de descarte mantidas em Massai consumindo diferentes teores de concentrado (0; 0,7; 427 

1,4 e 2,1% do peso corporal) e não evidenciaram mudanças significativas no RCQ, RCF, PR e 428 

EGC em função dos níveis de suplementação. Estes pesquisadores observaram diminuição 429 

linear da AOL com o fornecimento da suplementação. 430 

Os pesos dos cortes comerciais não foram modificados em função da variação adotada 431 

na adubação nitrogenada (Tabela 7), seguindo a mesma tendência evidenciada para o PA e 432 
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PCF, principalmente. É possível afirmar que a ausência de efeito das doses de nitrogênio no 433 

PA e PCF resultaram, como consequência, na inexistência de diferenças nos pesos dos cortes 434 

comerciais. 435 

 436 

Tabela 7. Pesos e rendimentos do pescoço (PPES e RPES), costela (PCOS e RCOS), lombo 437 

(PLOM e RLOM), paleta (PPAL e RPAL) e pernil (PPER e RPER) dos ovinos em função das 438 

diferentes doses de adubação nitrogenada
1
. 439 

Variável 
Adubação Média 

Geral 

CV 

(%) 
P 

600 kg 900 kg 

PPES (kg) 1,09 1,12 1,11 16,96 0,7424 

PCOS (kg) 3,22 3,51 3,37 22,05 0,2925 

PLOM (kg) 1,00 1,12 1,06 18,76 0,1211 

PPAL (kg) 2,43 2,34 2,39 13,40 0,4322 

PPER (kg) 4,46 4,27 4,37 12,07 0,3372 

RPES (%) 8,98 9,08 9,03 10,94 0,7952 

RCOS (%) 26,00 28,27 27,14 12,60 0,0819 

RLOM (%) 8,20 8,98 8,59 15,21 0,1190 

RPAL (%) 20,07 a 18,94 b 19,51 7,51 0,0454 

RPER (%) 36,74 34,73 35,74 7,63 0,0555 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.  440 

 441 

Da mesma forma, não foram verificadas alterações significativas nos rendimentos dos 442 

cortes em função das doses de adubação nitrogenada, excetuando o rendimento da paleta 443 

(RPAL), o qual foi maior (P<0,05) em animais criados em pastagens que receberam 600 444 

kg/ha.ano de N. Esta ocorrência pode estar relacionada ao efeito isolado de alguns animais, 445 

especificamente, os quais podem ter desenvolvido paleta mais pesada e, com isto, resultado 446 

em maior rendimento deste corte.  447 

No caso dos níveis de suplementação utilizados (Tabela 8), foram verificados maiores 448 

pesos do pescoço (PPES), costela (PCOS), lombo (PLOM), paleta (PPAL) e pernil (PPER) 449 

quando a proporção de 1,8% foi utilizada (P<0,05). Houve similaridade entre os níveis 0,6 e 450 

1,2% para todas as características, com exceção do PLOM. 451 

 452 

 453 
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Tabela 8. Pesos e rendimentos do pescoço (PPES e RPES), costela (PCOS e RCOS), lombo 454 

(PLOM e RLOM), paleta (PPAL e RPAL) e pernil (PPER e RPER) dos ovinos em função dos 455 

diferentes níveis de suplementação concentrada
1
. 456 

Variável 

Suplementação 
Média 

Geral
 

CV  

(%) 
P 

0,6% 1,2% 1,8% 

PPES (kg) 0,94 b 1,08 b 1,30 a 1,11 16,96 0,0011 

PCOS (kg) 2,67 b 3,23 b 4,20 a 3,37 22,05 0,0004 

PLOM (kg) 0,82 c 1,05 b 1,31 a 1,06 18,76 <0,0001 

PPAL (kg) 2,09 b 2,30 b 2,77 a 2,39 13,40 0,0002 

PPER (kg) 3,72 b 4,27 b 5,11 a 4,37 12,07 <0,0001 

RPES (%) 9,20 9,05 8,86 9,04 10,94 0,7399 

RCOS (%) 26,12 27,09 28,19 27,13 12,60 0,4131 

RLOM (%) 8,09 8,73 8,96 8,59 15,21 0,3152 

RPAL (%) 20,32 19,28 18,93 19,51 7,51 0,1112 

RPER (%) 36,29 35,86 35,07 35,74 7,63 0,6032 

1
Médias na mesma linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.  457 

 458 

Os resultados evidenciados para os pesos absolutos dos cortes seguem, exatamente, a 459 

mesma tendência observada para o PA e PCF, características que influenciam o 460 

comportamento do PPES, PCOS, PLOM, PPAL e PPER (Tabela 9). As diferenças obtidas 461 

refletem, principalmente, o maior crescimento de músculos nos animais suplementados, visto 462 

que a gordura apresenta crescimento tecidual lento, e o tecido ósseo, crescimento precoce 463 

(DANTAS et al., 2008). Carvalho et al. (2006) encontraram aumento linear do peso dos cortes 464 

com a elevação dos níveis de suplementação em consequência do aumento do peso vivo dos 465 

animais. Da mesma forma, Dantas et al. (2008) também verificaram que o maior nível de 466 

suplementação influenciou os pesos dos cortes em função do maior peso de carcaça. 467 

 468 

 469 

 470 

 471 

 472 

 473 
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Tabela 9. Coeficientes de correlações de Pearson entre variáveis do desempenho, carcaça e 474 

cortes comerciais dos ovinos. 475 

Variáveis PPES PCOS PLOM PPAL PPER 

PA 0,65* 0,72* 0,47* 0,83* 0,85* 

PCF 0,76* 0,80* 0,58* 0,87* 0,83* 

PA – peso de abate; PCF – peso da carcaça fria; PPES – peso do pescoço; PCOS – peso da costela; PLOM – 476 

peso do lombo; PPAL – peso da paleta; PPER – peso do pernil; * significativo a 1% de probabilidade. 477 

 478 

Mesmo com os maiores pesos dos cortes observados no tratamento 1,8%, quando estes 479 

foram transformados em rendimentos, a mesma tendência não foi observada. Os resultados 480 

desta pesquisa concordam com Carvalho et al. (2006), os quais também não encontraram 481 

efeito da suplementação no rendimento dos cortes.  482 

Este comportamento pode ser explicado pela lei da harmonia anatômica, proposta por 483 

Boccard e Dumont (1960), a qual diz que a diferença nos pesos das carcaças, bem como a 484 

quantidade de gordura presente nestas pode resultar em variação nos pesos dos cortes, porém, 485 

quando a avaliação ocorre em função das proporções destes, é possível que os resultados 486 

sejam semelhantes, independente da conformação e dos genótipos analisados. 487 

 488 

CONCLUSÕES 489 

 490 

A utilização conjunta da adubação nitrogenada com 900 kg/ha.ano de nitrogênio e a 491 

suplementação na proporção de 1,8% do peso corporal eleva o rendimento de peso vivo por 492 

área. 493 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A adubação em pastagens de capim Tanzânia, os efeitos da suplementação 

animal e a presença dos animais nestas, em situações de pré e pós-pastejo, devem ser 

analisadas de forma conjunta ao longo dos ciclos de pastejo. 

A análise da viabilidade econômica das diferentes combinações possíveis 

entre as diferentes doses de adubação nitrogenada e níveis de suplementação animal avaliados 

deve ser realizada de forma criteriosa, a fim de se encontrar a situação que represente melhor 

lucratividade ao produtor. 
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8 ANEXOS 

 

8.1 NORMAS PARA PREPARO E APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS PARA A REVISTA CAATINGA 
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